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O (}\w Ivstá em Jogo (km o
Projrtu (.tinira a Impmisi

CMf-.C«UU 4 Câmara, proced . Uu
líÇít, o projelo tm lei contra '« -

sol» pressa© de círculo» re J
Kutiitselü-k èfteaittpa o w ¦-->,» i-,ryt. |ogVtf><«sua autoritbwle de Presidente do Hepóbu..»
uma aventura lüsertkitia de rv*tthari<*s Imp*.**. ¦. » pa*a sane da le«;ftli<lade eomultu» n», d
•yORNfVSK, por Isso, mar*, séria e tocereta a atueaçn¦ «ie estrangulamento da liberdade d. hnpiciiM O
projeto wddo do .Ministério da Justiça afio prvtetwie r««n a
m* «ll/, a contendo das provtteaçôe?* <.•!•!•> ? ta* «*«•
espodaltearara certo* jor uai'*. Pretende, t«ii rtv • >
locar t«ôdn a imprensa sol» o com role © ao naboi
paita.!» »M,!i«!,*;,«, q Ideológicas dc autorHadef pwii<
detentores eventual}» do Poder, K nao poderiaoutro modo. ou se mann-m para todos a liberdade ac
opinião e «le erítlea. ou se suprima esta liberdade quando sa procura limita-la*, parn alguns i*. nc it to
meça-se a suprimir tftd,»*. n* franquias * ;> • ;

Só 
<¦•« Inimigos tias liberdades, os queao pala aquele «.regime de exceção*

movuuento de ll de novembro, se benefie!
tendido arrolhamento da imprensa. Nenmi n
thno, nrnhum setor governamental que de*« « i* i
site se aproximar du povo será foiiaíeeito « tn
revistas e rádios sujeitos ao arbítrio e ,» discrimira -
odiosas, o eom a Constituição violada. Scmeliian*.:
61e. sim, 6 que alimentará a** poriurbaçtW «Ia ordi ;blica, desnoneando*as correntes de oplniât- e entr».*:-•-;.".
a» as manobrai de t*mpedern«dos agentes,das cot]
çôes norte-americanas que pretendem um retrocesso ti-*
mocrátieti em nossa Pátria,

pj desfrutando dns liberdade* cunsUl.uci nais einie cln»*~* a de Imprensa, que as forças Oo povo e as forças de-
mocráticas do próprio govôrno mu:ili.vtrár>. faetimcníe,
as maquinações de caráter reacionário e fascistisrante. âm \
quais as pasqulnaaas de um Carlos L^erda e as dapli-
cidade-: de um Nereu Ramos, sâo simples indícios,

OS 
democratas He Toní e oc ISehtrb tío governo, todas |as correntes interessadas nu preservação e cumpri-

mtnto das franquias constitucionais precisam compreen*
t\ev, claramente, que em torno da [ibêrdaos de imprensa
se trava uma luta cujo resultado influenciará em todo o
desenvolvimento ulteríor da situação politica nacional

FOI 
em lõrno das liberdades que se uniram 2 v'<

ram as poderosas forças que, cm 11 de noven

r*'i%m--<**i *»"¦ ***- >*.•>*•'^

ence-
embro.

se opunham â implantação de um regime de iiegallda*
des e opressão. Os quo tentam, agora, cindir esta írente,
uíinginoo uma das liberdades fundamentais — a de im*
prensa — abrem de fato caminho à «erevánche» dos li-
berticklas que desejam anular as conquistas democra*
ticas. E isto não pode nem deve ser penwido.

Épi ;¦>•;'"¦

O VIU Conyrasa do Par- ?

y-i;.-;ti:J „7niin^rtkr.tii^-irctirrtecitycnto (
¦ .* -f.'^-i'4'.i ¦ '¦¦• - y --' '¦¦¦¦ ''. .. S

^iVf-i^ti^cày ifiitidti estu- seTealt- <,
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\ zaiidò cm Pequim c já pôde o \
s nosso jornal, num cs}ôrço pela l
S melhoria dos seus serviços, l

$ publicar pela primeira vez cm l
"I tôcla a imprensa brasileira um
y documentário fotográfico des-

¦ í sa reunião a que comparecem

\ representantes do movimento
operário, socialista c comu-
nista dc todos os paises. NAS
FOTOS, o Presidente Mao

\ Tsó Tung. quando abria os'
') trabalhos do Congresso c um 1

c aspecto da mesa c do plenário, ?
-quando falava o Secretário-
\ -Geral do P. C. Chinês. Liu
< Shao-chi. que apresentou o
\ informe político (Agèncif
<SIN-HUÃ).

*iy,'^ iO.rr' !..•' '':íi-i's
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í-amh*laineiitt* aa ameaças
milharei ag potêneins Imp*
fiallslas ocidental» reaitxam
planos <le blfS|tie|o w-t«»ôtoir«»
•o Egito, visando a deriui * U
no plano econômico. Nessa or*
«áem ile medida» Inser-w-ao o
plano americano de desviar a
rota dos petroleiros para o
Cabo tia Boa Esperança, pri*
vando, as»im, o Governo do
Cairo dos fundos oriundos da
cobrança de taxas de passa*
gem. Dessa forma os pt«>
prios circules financeiro» an-

glíifraitrti^mcrrano *ão m
iu'liií-.j.sx || desmentir suas
afirmações iniciais, segundo
m quais o Canal «ria de Ini
portâm-ia secundaria i»ara a
economia egi|»ria.

SUEZ,
ROTA DO MUNDO
Como se salte, a capaci-taih-*

de carga tjauge netto) serve
tio bane A cobrança dos direi*
tos de passagem aos navios es-
trangeiros, indejiendentemen-
te da carga que eles tranupor*

tam -».i--ru* que* aliás, lavo
rem «cmafvelmeme m palie**
industriais e o Ho:-.poru de
mercadorias valiosas coroe po*
tróleo). Alguns advogado* fle
grande» trusies norte-ameriea*
nos apregoam que o batente
econômico M«ria o caminho
mais I... ü para auUmeier o
Egito, aplicsmlo, nm nova*
circuristancias, um plano «e-
mediante ao que os britânicos
executaram contra o Irft. Na
rea isdatte, «Base esquema Dul*
les nao é fácil de aer posto em

1.1) (; A lt D I A U R E NA U. R. S. S.
J

prática pelo aumento oa iv
nelagem que tsígirta para o
tratiipotte de cargas t**iulva
lentes, a ffm «le compensar «i
aumento tia rota esígato |ielo
contorno do litoral africano o-,
também, i-iquf fem com
multa profundidade ns ini-o-
rtW-*, dt* muros pata** que
nao o Egito De fato, a nlter-
nativa oferecida por Dulles fa*
voreer apenas oa próprio»
trastes petrolíferos norte ame-
rfcane» que poderão avançar
com iu.u*. firmem sobre os
mercados de consumo euro»
neu** e, ainda por cima, abre
anrfnh.- a novos financia-
mentos lucrativos tle seus liiku-
cos no mercado europeu*

TRANSITO
CRESCENTE

Os cálculos do trafico do
Canal de Suez, baseados Ini-
cialmente em uma cifra de 3
milhões de toneladas líquidas
para cxequlbilidadc das opera-
ções, alcançou propor-çoes
imensas. Dos 3 milhões ai-
cançados em 1880, passou a *

quase 10 milhões cm 1900, a
32 milhões em 1046 e, agora,
dez anos depois, representou,
no primeiro semestre, mais de
6*1 milhões de toneladas, das
quais 67 por cento relativas
a carga de produtos de petro-
leo.

As rendas do Canal, assim
se expressam nos últimos
?nos:

Milhões
àe dólares

Edgard Fatire. ex-primeiro ministro da Françn e atual deputado à Assembléia Nacional encontra-
-se cm visita a URSS. O estadista francês aparec. /ia feto ao ser recebido pelo Presidente do Soviet
Supremo da República Socialista Soviética da Armênia. A. E. Kotchnian (TASS).

1949
1950
1951
1952
1953

6»
80
78
80
86

!r||te t Apelos ae Conselho k Segnp!
Finalmente o Conselho de Segurança da ONÜ inscreveu

para debate a questão de Suez para sua reunião dc 26 de
setembro. Há dois pontos: 1) o quc foi levantado pela Grã-Bre-
tanha c França, intitulado "Situação criada pela ação-unilateral do
governo egípcio pondo fim ao sistema dc administração internacional
de Sue:, sistema confirmado e completado pela convenção de Cons-
tantinopla de 1888" e, 2) o anteriormente apresentado pelo Egito
e que tem por titulo "Medidas quc certas potências, principalmente
a França e a Grã-Bretanha tomaram contra o Egito e quc põem em
perigo a paz e a segurança e constituem graves violações da Carta
das Nações Unidas".

A decisão anglo-franccsa de recorrer ao Conselho tem, no
j momento, rara importância. Significa a exploração, embora tímida,
j das possibilidades de solução negociada, e mais um recuo da política
í dc força, após o fracasso inicial das tentativas de dar corpo à
; Associação dos Usuários. ]á dissemos, anteriormente, que a atuação
\ do Conselho sc tornara essencial, em vista da mingua de recursos
I atuais para negociações diretas produtivas. E' de notar que essa
• atitude da Grã-Bretanha e da França também encerra um aspecto
| propagandistico: após a queixa do Egito que poderia ser inscrita
! a qualquer momento, seria mais conveniente, cm certa medida, pro-
! vòcar o assunto com uma moção própria; demais, isso não deixa

de enquadrar-se na técnica dos próprios candidatos a agressor de
simular desejo de negociações.

Quanto à queixa egípcia, baseia-se nas ameaças concretas de
emprego de força e que se tornaram evidente» nas declarações e nos
atos dos estadistas ocidentais, sobretudo em Londres e Paris, e no
bloqueio.de seus fundos em bancos ocidentais. O Cairo recorreu ao
único organismo habilitado, desde já, a determinar o nfto emprego'
da força, evitando o surgimento de uma situação incontrolável
ou de controle dificílimo.

O tom cm que se travarem os debates dará a medida das pos-
sibilidadcs reais do Conselho. Desde logo, o direito dc veto (regra

da unanimidade, se utilizarmos o termo técnico) impossibilita quc
o Conselho venha a condenar frontalmcnte quer a atitude do Egito
(o que não se coadunaria com a própria Carta), quer a Inglaterra

e a França (o que significaria uma derrubada de pontes ainda de pé).
A proposta indiana, recusada em Londres, poderá, agora, fazer

seu caminho, pois permite, pelo sistema da assessoria administrativa
ã Companhia egípcia, dar aos ocidentais uma fórmula dc "salvar
a cara" em face da nacionalização, sem ferir o direito soberano
do Egito sóbre um canal de sua propriedade. A hipótese estúpida
dc uma guerra cm torno de Suez torna-se cada vez mais inviável.
Essa a principal característica da entrada cm cena do Conselho de
Segurança. Restará, ainda, um longo caminho a percorrer, eivado
de perigos, e os contados paralelos terão um grande papel a dc-
sempenhar nesse período.

Os partidários mais exaltados de um desenlace bélico da crise
de Suez sempre recusaram a atuação da ONU e buscaram abrir
um caminho próprio fora da entidade internacional. Ainda no dia 25,
véspera da apresentação da moção anglo-franccsa, o primeiro-minis-
tro da Austália, sr. Mcnzics, afirmava quc o recurso ã ONU não
seria profícuo e que era necessário manter o "senso de direção
e conservar o ímpeto". Vê se daí quc a nova atitude franco-britãnica
decorre, cm parte, da derrota interna, nos respectivos paises. dos
grandes partidários dn agressão. O Partido Trabalhista Britânico,
por exemplo, manifestou-se favorável a uma gestão dêsse tipo nos
debates dos Comuns. Nada autoriza supor que a Associação dos
Usuários, por exemplo, seja arquivada de pronto ou quc a tensão
se reduza cm poucos dias ou semanas. Mas a solução pacífica que
já estava vitoriosa no espirito dos povos afirma sua necessidade e
viabilidade. Nosso Governo, que alegou aguardar os debates da
ONU para tomar posição no caso de Suez, tem agora a oportuni-
dade dc cumprir o dever que lhe designam os interesses brasileiros:
o de apoiar uma solução pacifica da crise, com base no respeito à so-
berania do Egito e aos interesses gerais da colaboração internacional.
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A utitteaçâo dessas rend-is
pelo próprio Egito e, princl'
palmente, o aumento delas
graças ao ereeente movimento
.!«. ii...'•>;».. preocupa m Im*
perialif.ias que, ao mesmo
lempo, se vêem privados de
uma permanente íonle de lu*
CfOS.

DIVERGÊNCIAS
INTKR-

-CAPITALISTAS
Nao lhes e faell, porem,

chegar a acordo sobre os
meios a rr-ali-ear, em decorrên*
da das próprios carocterlsti-
cas do trafico. Os principais
compradores de petróleo do
Golfo Pérsico têm sido a Gra*
Bretanha. França Holanda,
Itália, Estados Unidos, Bélgica
e Suécia e, com exceção dos
americanos, os demais nfio po*
dcrlam abrir mao com íacl-
lidado da passagem pelo Ca-
nal. E nfio é apenas Isto. Per-
mnnecem, ainda jis questões
do comércio com o Oriente
(Índia, Paquistão, etc.) que
estaria muito prejudicado com
a adoção de qualquer nova ro-
ta. Basla lembrar que a índia,
por exemplo, realiza mais dc
70% de seu comércio por
aquela rota. Eis ni uma das
causas das dificuldades cada
vez maiores que tom as gran*
des potências para impor a ou*
tros Estados a «Associação
dos Usuários*», verificando-se.
também, porque França o Grã*
Bretanha assumiram uma ati*
tude mais agressiva que os
Estados Unidos nesta questão
capital. Pesam, além disso,
evidentemente, os interêssesfi-
nanceiros diretos daqueles
dois paises nas rendas da com*
panhia e os velhos compro*
missos imperialistas quo ali
asnHmiram.

COMÉRCIO
EXTERIOR
DO EGITO

As condições semi-coloniais
do Egito o expõem a algu-
mas medidas de represália
econômica anglo-íranco-ameri-
canas ou, para falar com
maior precisão, torna-lo-iani.
vulnerável se não existisse no
mundo de hoje a possibilidade
de recorrer a outros mercados.
A rigor, não há indústria pe-
sada no país, pois ainda está
em construção a usina meta-
lúrgica de Helvvan. A extra-
ção de petróleo é muito baixa

l iüira o refino ha estalM-k**
toemos que fttnt-iunam em
Al«•?..«iHifM e uma refinaria
em ron*true£o no Cairo I, A
própria indostria teve o ainda
fraca (inclusive devido A mú
guio-fU* tia Indústria pesada)-satientan<fu«te sobietudo no
que a» refere à industria tô*
til, alimentar, tabaco, couro e
açúcar. A* exjiortaçôí»* tio pals
são principalmente do produ.
los agrieolaa — figurando o
aljtotblo com 78-Jt, l-rojelnm,
awim, certo»* grupos, desferir
sobre essa mercadoria um gol-
po profundo, pois a unUatera-
lidade dessa exportação é uma
debiildaile.

O boicote do algodão egípcio
nao seria, porém, fácil, |x*ii
seu produto ffibra longa \ i
de a lln qualidade e para «V»
estilo aparelhados milhares «
milhares de máquinas dr. Eu
roça ocidental, sobretudo da
Grü*Brctanha. Entretanto, a
diversificação dos mercados
Constitui um reforço pondera»
vel para o Egito. Segundo «Iu-
dos estotlsticoH fidedignos, a
porcentagem de exportnçrjes
egípcios de algodão distribuiu*
se em 1955, da seguinte tor-
ma: Estad«is Unidos. Gra-Hro
tanhn e França: 2Kfc; Un'í«o
Soviética e democracias popu*
lares: 21.3rí.

Dessa maneira, em matéria
de exportação, o Egito deixou
de estar à mercê de seus an*
tlgos compradores ocidentais,

Nas Importações o quadro é
o seguinte: os principais pai-
ses capitalistas desfrutam de
uma situação predominante
(35%) é a União Soviética o
as democracias populares não
ocupam mais de 7%. Entre-
tanto, o incremento das expor-
tações egípcias para os países
socialistas tende a encontrar
correspondência cm um au-
mento das importações daque-
Ias fontes, a fim de que so
equilibre a balança comercial,
Por outro lado. a maior parte
da produção ocidental é cons-
tituída de artigos de luxo
(automóveis, geladeiras, etc).
Além disso, um boicote das
grandes potências não signifi-
caria absolutamente que os'
demais países capitalistas as
acompanhassem: além dos
mercados socialistas, o Egito
poderia contar com fontes for*
necedoras no nrõprio mercado
capitalista. Vê-se, assim, qua
são muito pequenas as possibi*
lidades de os imperialistas lo*
grarem qualquer êxito om
suas medidas de represália
econômica. No fundo, para
empenhar-se na guerra eco
nômica, os imperialistas não
encontram menores dificulda-
des que para o desencadea*
mento de operações militares.
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DECLARAÇÃO DO ISIDi 00 COMITÊ CENTRA
O PCB AO VIU (DNíiUKSSO IX! VAX nusm

O Presidiam do C.C. do P.C.D. lançou
a seguinte declaração:

o, Pri-ddliim do Comitê Central du Partido
'< limiltllM i do r.r.-sil ...li .!.«¦-.•*• *.«• i ««iii

O povo brasileiro p«*ia derivo di» tsuvênto,
tomnda atrave* do Conselho do Segurança
Nacional, cm defesa úm Interesses nacionais
tio terreno da pj.plnrni.-Ao o mlll/açao dos
minério* radioativos» A suspendo da expor*
tnçiin de tório ¦* outros minerais rnms o a
denúncia do drâomlnado «acordo atômico»
com o governo don Bsladoi Unidos ê nm
ato patrióllco nue merece o aptaiiHo cnin»
SláStlOO dns :ini|.l.is o podCfOtaS l«fi.is quo
lutam em DOSSO paU em dèfCSS dn Mib*-ranta
niiriomtl, contra oi traindo*, lesivos aos lute»
r«-sM-s nacionais, por uma polillea externa
Independente e pelo progresso do Brasil.

O Pariido Comunista do Brasil aplaude
sem restrlçOcs o ato governamental em que
vê um passo importante o corajoso no sen*
UdO da reallzaçáo de uniu polillea externa
livre da nefasta Influência dos monopólios
norte-americano*, e do govêmó dos l-Stndns
Unidos, política externa lut muito reclamada
por todos os patriotas o petos supremos In-
terêsses do Brasil.

Mais do qne num-a ¦ Indispensável a muis
ampla e nólida união de todos os patriotas.
Só assim será possivel garantir nu prática a
realização da política traçada pelo governo
no terreno dn energia atômica e consolidar
esta vitória do povo sóbre o opressor es»
trangeiro e seus agentes em nosso pais.
Estes defenderão com inibas e dentes seus
Interesses egoístas e por melo da pressão
econômica e política tudo farão para obrigar
o governo a um recuo, ao mesmo tempo que
Intensificarão suas manobras no sentido de
explorar o descontentamento popular, de teu-
tar enganar as massas e desencadear um
golpe reacionário, através do qual possam Ins-
tnurnr no país uma ditadura terrorista a
serviço do.s monopólios norte-americanos.
Não serã fácil aos generais e monopolistas
norte-americanos realizar no Brasil o que
conseguiram fazer em 1051 na Guatemala,
mas contra semelhante ameaço é indispensá»
Tel que o povo brasileiro se mantenha unido
e vigilante- Só as forças patrióticas unidas
poderão enfrentar vitoriosamente quaisquer
tentativas reacionárias dos agentes norte-
americanos em nosso pais, os quais ainda
ocupam postos Importantes no aparelho do
Estado o participam Inclusive do atual im»
vêrno. Mas, certo 6 também que do governo
participam patriotas que, com o apoio do
povo, obtiveram a aprovação do ato do Con-
selho de Segurança Nacional sobre a cner-
gia atômica.

Em face das novas condições criadas com
o crescente fortalecimento das correntes qne
aspiram à plena democracia e lutam em de»
fesa da soberania nacional, é indispensável
reforçar os setores patrióticos que partici»
paro do atual governo c n eles assegurar o
mais amplo o poderoso apoio de massas. Isto
exige que as liberdades democráticas, asse»
guiadas pela Constituição, possam ser efe-
tivamente exercidas por todos os brasileiros
sem qualquer discriminação injusta e ilegal.
Restrições à liberdade e aos direitos do ei-
dadão, consagrados na Constituição, servi-
riam unicamente aos reacionários que pre-
tendem Jeter o desenvolvimento da luta pa-
trióiica cm nosso país e instaurar uma
ditadura terrorisla no Brasil a serviço dos
monopólios norte-americanos.

O Partido Comunista do Brasil protesta
veementemente contra as arbitrariedades po»
liciais que anulam na prática a liberdade de
imprensa e contra as perseguições policiais
ao movimento patriótico, operário c conun.

iii-.ii. psrticulanaento floridos neste mo-
mento em Pernambuco, na Capital E-Ydcral
a no norte do Paraná. A lula em defesa
da soberania nacional o (aaeparável da luta
contra Iodas n* tentativa* no Matldo ila cria-
ção dc unia unia i .ciaçâo n-aHouâfl». mui*
to especialmente de uma nova lei de lm«
prenda. O que m Inter-Hsr-* du llra*ll re»
clamam ê a mal* ninpla liberdade |wra todos
e a revogação de quabquer discriminações
o náo mira nova Iri draconiana, negaçüo do
preeelfo .onMIluehwal que »xsei;urn a liber»
dade de manifestação de pensamento. Col»
pear a liberdade de Imprensa fi abrir o canil»
nho (tara a ditadura llbertlcldn. i. pretender
barrar n luta vitoriosa cm detida da *«'**•
i.mi.i nm inu.d. {* larilitar m ação dos inlmi-
gos do povo c dos traidor»** da pá (ria, «'• teu»
tar liquidar as vitórias do povo e criar as
condições que permitirão & Standard Oll apo-
derar-sc do prlrótco brasileiro 0 aos agentes
noHc-araericanoa cm nosso pais anular a
própria declsfio do Conselho de Segurança
Nacional sóbre a eucreia atômica.

Para ampliar e reforçar a unidade das
forças patrióticas e democráticas é ludlspen-
Bável, porém, inteiisiricar a luta contra a
crescente c Injustificável carestia da vida.
As forças patrióticas podem c devem exigir
do governo as medidas reclamadas pelos .sln-
dicatos operários, pelas entidades estudantis
O patrióticas, pelas assiK-la-çõcs camponesas.
do donas de casa, etc., tala como o imediato
congelamento dos preços de determinados ar-
tlgos de consumo popular, h diminuição dos
impostos indiretos, a extensão da legislação
social ao campo, a baixa da taxa de arren-
damento da terra e outra* medidas que as»
segurem ás massas camponesas a aquisição
de terras, a obtenção de crédito barato, de
auxílio técnico, de socorros médicos, etc.

Lutando sem desfalecimento pelas liber-
dades, pela soberania nacional e por nielho-
res condições de vida para o povo, o Partido
Comunista apela a todos os patriotas e de-
mocratas para a mais ampla unidade. Diri»
gimo-nos aos operários e camponeses, á in-
telectualidade c aos estudantes, às donas de
casa, aos artesãos, aos industriais e comer-
dantes, nos lavradores em geral, e a todos
chamamos á união em defesa das liberdades.
Estendemos fraternalmente a mão aos diri-
gentes e filiados de todos os partidos poli-
ticos que lutam em defesa das libe/dades
e os convidamos a juntos procurar a melhor
maneira de afastar os obstáculos que sepa-
ram brasileiros de brasileiros- O essencial
é nos unirmos. As forças patrióticas unidas
têm condições para lazer prevalecer sua
vontade.

Os comunistas deve m intensificar com
urgência seus esforços no sentido de coope-
rar ativamente jtara a unificação de to.Ios
os patriotas e democratas em torno das gran-
des bandeiras da liberdade, da independeu-
cia nacional e dn progresso do Brasil. Acima
de quaisquer divergências políticas ou idso»
lógicas, devemos dirigir-nos a todos os bra-
sileiros, a todos que vivem e trabalham em
nosso'solo, e convocá-los para a grande lula
emancipadora. cm prol de uma política ex-
terna independente para o Brasil, de livre
comércio e relações com todos os povos-
Convocá-los para a ação unida a favor dc
uma política interna que assegure a liber-
dade para (mios, a pacificação da família
brasileira, a melhoria do nível de vida do
povo, a defesa das riquezas nacionais e o
progresso do Brasil.

O PRESIDIUM DO C03IITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COLUNISTA DO BRASIL

Setembro, 195(1.»

Vossos Exitcs flII p ii n141IIII am a Lata
mm ile Todos os Porlli,r_ U lllll! MSI

Á Uúdia de Pequim Iramimliu a mwdnle mmmqcm do €. C. do °»
C. lt,, tio VIU Vongrema do Partido Vaimmkja Chinêti

"RIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO DE 1950.
Ao Comitê Central da Par»

üd, Comunista da duna, ao
a. t eminente dirigente, ca»

marada Mao Tsê Tung, o a
iodo* m camaradas que par*
Ücipam do VIII Congresso do
Partido Comunista da Chi
na.

O Comitê Central do Par-
lido Comunista do Urasil, cm
nom*. dos comunistas o dos
trabalhadores do Brasil, cer*
to dc traduzir o» sentimentos
da rnUoria do povo brasllel»
ro. envio ao VIli Congresso
do Partido Comunista da
China sua calorosa c Iratcr»

• nal saudação, com o qual dc-
seja Igualmente exprimir seu
afeio e admiração polo glorio»
so Partido Comunista da Chi»
na e seu Comitê Cem ral.

E' com alegria e entusiasmo
que os trabalhadores c todos
os patriotas c democratas bra»
sileiros acompanham as lutas
do povo chinês e saúdam seus
êxitos de alcance mundial no

1 caminho da construção de um
novo mundo.

Festejamos como se fosse
nossa a vitória da revolução
popular chinesa que coroou to»
da uma época de lutas herói»
cas do povo chinês por sua li»
bordado e sua independência,
contra a dominação do impe»
rialismo estrangeiro e contra
a reação feudal.

Acompanhamos com o mais
vivo interesse o desdobrar
das conseqüência., dessa vitó»
ria que abriu para o povo chi-
nès imensas perspectivas no
sentido do desenvolvimento
geral da economia da.China,
no sentido da expansão da cul»
tura nacional e do aumento
do bem-estar material dos tra»
balhadores chineses. Em seus
sete anos de vidu, a República
Popular da China revelou ao
mundo inteiro sua potência e
sua grande força vital.

Constituo para nós um en-
sinamento notável a maneira
pela qual o Partido Comunis-
ta e o Governo popular uni»
ram o povo chinês em uma

. íôrça poderosa e invencível.
Admiramos a maneira pela
oual íoi forjaria e consolida-
da, na luta contra os opresso-
res imperialistas, contra as
forcas da contra-revolução in»
terna, a indestrutível aliança
dos operários e dos campo-

neses, base do regime demo-
crático popular. *

a vitória da revolução po-
pular e os êxitos obtidos nos
seus sete anos de vida fizeram
da República Popular da Chi-
na um poderoso fator da luta
emancipadora de todos os po-
vos oprimidos contra as fôr-
ças da reação imperialista e o
jugo colonial, por sua liber-
dade c sua independência na-
cional. A República Popular
da China surgi., na arena in-
temacional como grande po-
tência e participa com a
gloriosa União. Soviéti-
ca da direção do poderoso

ARBITRARIAMENTE PRESO FERNANDO LACERDA
No dia 21 foi preso, nes-

ta Capital, o dr. Fernando
Lacerda, veterano militante
do movimento proletário
brasileiro.

Fernando Lacerda foien»
volvido no odioso processo
montado ainda rio governo
Dutra, contra vários dirigem
tes e militantes comunistas.

Pretextando êste motivo 6
que a Polícia o foi buscar em
residênsia de pessoa de sua
família, onde se encontrava
residindo, em precário estatuo
de saúde. Recolhido ü Poli-
cia Central, onde ainda se
encontra preso, Fernando
Lacerda corre perigo, pois
sua saúde nao suporta por

muito tempo as condições
carcerárias.

A prisão do veterano mili-
tante do movimento operário
é, por isso, além de uma vio»
lência policial contra um cl»
dadão, pelo simples fato de
defender determinadas idéias
políticas, um atentado desu-
mano que põe em risco uma

vida.
Estão sendo tomadas as

necessárias medidas judicia»
rias para a libertação ime»
diata de Fernando Lacerda.
E' necessário que todos os
democratas secundem estas
medidas, reclamando dos po-
deres competentes a sua li»
herdade.

tampo das forcas quo lutam
pela segurança hili i ¦ • mal
o pela p-ftí no mundo inteiro.

Na luta que dirigimos cm
nosso pais c a irente de nosíso
povo pela liberdade, pela Indo»
pendência c pelo progresso do
_3ra.ill. sentimos a excepeio»
nal influência progressista
que a vitória da revoluç&o
popular c a construção de
uma nova vida na China
exercem noi destinos dc «o»
dos os povos nacionalmente
oprimidos.
Avaliamos, assim, o papel
lnaprecíâvcl da República
Popular da China na solução
pacifica das questões Inter**
nacionais e sua transcendem
tal significação na luta pela
paz na As;a o em todo o

mundo. Lutamos por Isto pe»
lo estabelecimento de rela-
çôea comerciais e dlplomáti»
cas com o Governo da Rcpú-
blica Popular da China, pcío
estreitamento de relações de
amizade entre nossos povos,
e exigimos que tenha fim a
situação anormal existente
na Organizaçáo das Nações
Unidas, onde devem ser res»
tabelocidos os legítimos di»
reitos da República Popular
da China.

Saudámos o heróico Parti»
do Comunista da China, co-

mo o iniciador e o organiza»
dor dos notáveis êxitos do

povo chinês. Fiel a pantíeíra
do marxlsn. leninismo, á
causa úo ínterMcionatismo
proletário, o Partia© Comi*
ta te China com.uz o grande
povo chinês a novas vitórias.

ta- i*j.r.mos de lodo coraç_.o
ao Partido Comunista ia
China, ao Governo popular c
oo glorioso povt chinês no»
vos êxitos na luta pela viso»
ria total sóbre seus inimigos
pela construção do socialis
mo na Cluna.

Voüso VIU Congresso cons
titu.rà para todos os povos
que lutam pela liberdade e
peia independência nacional
contra o jugo do Imperialis
mo estrangeiro, um novo t
poderoso caudal de ensina
mentos e dc íôrça inspirado
ra. É. pois, com o mais vive
Interesse que nós. comunis
tas tio Brasil, acompanhamos
os vossos trabalhos e aguar-
damos suas conclusões,mui.
to particularmente nos as-
poctos que interessam â
luta que dirigimos cm nosso
pais.

Viva o Partido Comun.sU
da China, guia provado do po>
vo chinês!

Salve o VIII Congresso do
Partido Comunista da China!
Glória ao grande povo chinês!

Pelo Comitê Central do Par
tido Comunista do Brasil.

Luiz Carlos Prestes, Secr.
tário geral.»

*£44t£iJeé^7dwWtâ'
O sr. Ademar de Barros.

de regresso ao Brasil, fez cm
Motevidêu importantes de-
clarações sobre a politica bra-
silcira. advogando, particular-
mente, o restabelecimento do
acordo de 1950 entre o PSP
c o PTB. Acha o sr. Ademar' dc Barros que ambos os par-
tidos tem uma "arei ideoló-
gica comum" c que 

"seria

paradoxal sp estivéssemos cm
campos oposro. fazendo o
jogo dc adversários comuns".

As declarações do lider do
PSP hão podem deixar de
ser bem acolhidas por todos
os que sc esforçam por uma
ampla aproximação erUre as
diversas forças c correntes
partidárias de bases populares
c interessadas, cm grau maior
ou menor, numa politica dc-
mócrática c de progresso na-

icional. O PTB c o PSP são
duas dessas correntes de maior
expressão c que, nos últimos
anos, vcem pondo cm relevo
uma orientação nacionalista
que sc firma, cada vez mais,
cm suas respectivas fileiras.
Pode-se mesmo dizer que a
ausência de um desses par-
tidos em qualquer das fren-
tes de luta nas quais as forças
popu lares c democráticas
constróem a unidade dc ação
representa sempre um empe-
cilho à marclia para a frente.
Foi o que sucedeu, por exem-
pio, nas eleições de outubro
quando a ausência do PSP
na frente antigolpe impediu
que a vitória conquistada sô-
bre a candidatura Juarez ti*
vesse maior expressão nume-
rica r— c não só isso, tivesse
também conseqüências politi-
cas maiores e mais favoráveis
ao povo. Já o apoio decidido
do PSP ao movimento de no-
vembro, ao lado do apoio do
PTB, dos comunistas e de
outros partidos, contribuiu,

sem dúvida, para lhe dar a
expressiva base popular de
que dispôs.-
' Entretanto, é necessário re-
conhecer que uma aproxima-
ção, entre o PSP e o PTB
não- ê. por si sô, suficiente.
Ela terá conseqüências bzné-
ficas para o desenvolvimento
da politica nacional sobretudo
se fôr orientada no sentido de
tornar-se vonto de partida
para uma unidade ainda
maior dc todas as forças que,
no momento, lutam cm nosso
país cm posições democrâti-
cas, nacionalistas, progressis-
tas. Essas forças encontram-
-sc também dentro dc outros
partidos, inclusive dentro da
própria UDN, embora ai re-
presentadas por pequena mi-
noria. E entre elas não se
pode- excluir os comunistas.

O problema que sc coloca
ê, sobretudo, dc como se che-
gar a esta unidade e em tôr-
no dc que cstabclccê-la. Ape-
sar da importância das lutas
eleitorais cias não podem ser
o único motivo da unidade.
Mais facilmente se unirão
forças tão consideráveis em
torno dc problemas concretos
como os da política atômica,
da defesa da Petrobrás, da
melhoria das condições de vi-
da do povo, das liberdades
democráticas, das questões
fundamentais de nosso desen-
volvimento econômico.

O estabelecimento, desde
já, da unidade de ação de
tôdas essas correntes em tôr-
no de questões da atualidade
(mesmo que se tenha dc co-
meçar por uma só dentre
elas) c que permitirá se avan-
çar mais ou menos râpidamcn-
te no sentido de uma união
mais ampla visando a uma
política que atenda aos
anseios gerais de nosso povo,
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DECLARA ÇKt)
DO PARTIDO
COMUNISTA

DA ESPANHA lílfl conciliação Nacional, Por Uma Solução
(J I n I \í U I d ü -L , u<*r **** ** *- ^«JF ^He7 ¦¦ ^BfTBi- ^F ¦¦ ****M *)m mm

e Pacifica o Problema Espanlto
i**lf% rccon»Ui*çàu lUHÍòlwl, |Mir unia ¦»«•!> çáu -btiHHià

iiti» -ti. pfMi.i. nM . »|,.u,f„.i . luiu ||o oi objetivos por euja
eonquiMa o Punido Comunista Ue Espanha prop-ie, ra» De»
rlatavãu ile «eu Comitê Central, a união de tôdâs as íôrças¦politica*, de*de »•* de çsoyerdâ às de direita, que te o|iôem«
Ue qualquer forma, à ditadura fascista do general Frnnco.

O ltí de julho tflata em que começou a guerra civil na
fôpafího «rn IfM» leu.» até agora duas signifiçaç-âc* — tto
ü Decf iraçüa: «Uma, â oficial, que celebrava » vitoria das
f-firr.it.*, fi .<*«-i»i. i,« ,. qye traxia em si 4 | *• * ¦ içâo de es«
pirito !..i civil, o ódk> contra repi blicai e demo»
«ratai», 1 cruzada contra mais di U Kn-
panha,•.Outra, a dos que fomos derroindot, apesar de delem
dermos uma causa Justa. Nossa a-Ubníc/io. per sua ve/.
significava a reafirmação de nossa confiança no t-estabele»
cimento da democracia, a nfio aceitação do uma denota ln»
justa, o legítimo orgulho tle haver resistido heroicamente
certa «Ie três anos a forças superiormente armadas e —
porque nho dtoò-lo? certo espirito de revanche.

«Maa, nos últimos anos -— prossegue o documento •—
verificou-se uma impei inte evolução. Forças consideráveis,
que em outro tempo integraram o campo franqulstn, ea-
meçaram a mostrar sua discrepância ante uma política quemamem vivo o espirito-de guerra civil.

Xo campo republicano sao mais numerosas e Influem
tes m opiniões dos que consideram que é preciso enterrar
os ódios e rancores da guerra civil, porque o espirito de
revanche nfio e ura sentimento construtivo.

ítJm estado de espirito favorável à reconciliação nacio-
úm espanhóis vai ganhando as forcas politicosociais!

importantes furtai sociais e po«
aUtcntrnte* eom uma série de rei*

•lo a esta necessldinfo <te uma
ida nacional, o Punido Comunltta

»grama, fSste fato tao slgnliieatlv»
uma bom comum de eotaboraf^lo

a, que representa os HterAsiies da-... i políticas — católica», liberai*»
r emam inte» esse* tle determina-

nal
qui
da
ra

PO!
len
mu

a 1
qui
ir-
fa'
nos

iram em campo;
no eurs,ü desta
chegar a um

-t- Snrl..|i.»r.f-S"k«,<.'.,

oe
¦ ei re as ior<s

to terreno, ainda que restem sério
eCtesce em- Espanha urna r.ovr. guerra civil, que não cotnparte do*-

l trticipamos, E não poden1 n Ia responsabilidade ante a Esp¦ ¦ ar sôbrc esta geração¦ffu.uis n3.u tornou p*irtG,

adversários durante a guerra **ivü.
Partido Comunista viu a neeessi»••Jo entre os espanhóis, que ga-a ioi ai c a convivência civil. Ésse

apesar dc quç também no¦ que ,, ii,.. javam -
araçfio do P.C.E i

i solução pacifica deis problemasiais de Eí anha, na base do en-
?quorUa e direita, ganhou

obstáculos a vencer.
ação :\m nüo viveu
idios c paixões dos
;. "som incorrer em
ha e ante o futuro,
seqüências de fatosis c

*-he- as forças sociais que reth
se pronunciassem pela conciliação

a seu apoio a Franco
cional, o entendimento

que nüo se pôde lograr entre os espanhóis, durante a guerracivil, poderia alcançar-se hoje, estendendo uma ponte entreo passado o o presente, olhando o futuro, no caminho daeon! inuidadè espanhola.
0 Partido Comunista conclama a todos as espanhóis,

desde os monarqUistas, democratas cristãos e liberais, até
os republicanos, nacionalistas vascos, catalâes e galegos, ce-
netistas e socialistas, a proclamar, eomo um objetivo comum
a todos, a reconciliação naciqnal.»

iOOâip OA. POüTíSâ EXTERNA
A Declaração analisa detidamente a atual situação in-

ternacional, assinalando as profundas modificações ocorri-
das no mundo, no sentido da manutenção da paz, da der-
rota da política de «guerra fria» e de «posições de força,
da coexistência pacífica enlre as nações. «Espanha nâo
pode permanecer indefinidamente isolada desta poderosa cor-
rente mundial — diz o documento. — Politica e econômica-
mente não lhe é possível manter-se à margem das mudan-
ças que tém lugar na situação internacional.» E acrescenta:««Convivemos em um mesmo planeta com outros pai-ses e, sob pena de marchar pelo caminho apocalíptico de uma
guerra termonuclear, coisa que nosso povo rechaça, como
todos os demais povos, não há outra solução que a coexis-
téncia pacífica entre os Estados, independentemente das di-
ferenças de regime social. A política internacional do ge-neral Franco está condenada ao fracasso precisamente por-
que parte da negação desia realidade.» .

«•A neutralidade — prossegue mais adiante — íoi, tam-
bém no passado, a politica de Espanha. Inclusive durante
a segunda guerra mundial Franco não pôde ignorá-la de
todo — ainaa que á tivesse comprometido com uma não-
beligeràneia ativa — O. Pacto com os Estados Unidos é um
pacto de guerra, qüe obriga Espanha a abandonar a neu-
tralidade, que tão proveitosa tem sida para nosso país. Os
fatores que aconselharam, no passado, a política de neutra-
lidade, continuam atuando. Nas novas condições mundiais
a neutralidade poderia ser a forma concreta de incorpora-

, ção de Espanha á grande corrente da paz e da coexistência.
Assim o entendem, além do povo, importantes íôrças da
burguesia espanhola, que reclamam, com muita razão, a
volta à neutralidade tradicional.»

«xO Partido Comunista considera que, atualmente, uma
verdadeira política exterior nacional, capaz de encontrar o
apoio das diversas classes e camadas sociais do país, deve-
ria incluir medidas como as seguintes:

— restabelecimento da política de neutralidade espa-
nhola, interrompida pelo general Franco;

- - relações comerciais com todos os países, tanto do
campo capitalista como do socialista, na base do interesse re-
cíproco;

— restabelecimento das relações diplomáticas com a
União Soviética, China e todos os Estados com os quais
não mantemos relações, independentemente de seu regime
social;

— fiel observância dos acordos que reconhecem a in-
dependência de Man-ocos e cooperação amistosa com o no-
ro Estado marroquino;

— observância dos princípios da Carta da O.N.U. e

de mm 01 ua '.-Vi é pi-fl-áemfi nu «nata participa E*.
panha,

AS MEDIDAS ECONÔMICAS PROPOSTAS
Depobs ik* minucJeaa enftltag da Mtuaçfto ex-onômlca «Io

pais, du a .Declaração:
,Xo# óiiiuioa tempi

li tica* adotam posiç-r**
víndi-^çóe* qne, ittpor
melhor distribuição da t
havia inscrito em seu pdemonstra a ejdiiêneia •
entre o Partido Con tml
citai»» operária, e m $«
wpubllcanat — que r«*
dos grupos social».

cA politica cconôrm-a «k- Franco, ao golpear imllitire
lamente a (Hwes grupo**, sem distinções entre os que esti-
veram em um campo e outro da guerra elvll, levou estes a
compreender melhor que, apesar das contratilcoM existentes
emre eles, ha Intcrfoses comuns, que permitiriam concertar
um programa de iramfonnaçoes econômicas. £sto progra
ma seria a base econômica da neconciliaçfio nacional.

«Partindo dessa a h,- Idcncia uie pontos de vista o Par-
tido Comttnlsta considera que entre as medidas econômicas
pelas quais uo momento atuai poderiam lutar unidas todas
as íôrças partidárias da roconcialiaçfio nacional, facilitando
com isso a passagem paiMca a uma legalidade democra»
tica, poderiam figurar as seguintes:

t — medidas a fav< s da classe operaria, satisfazendo
às reivindicações apresentadas pelos sindicatos, particular»menie salário-minimo vital com escala mò\cl, jornada de
8 botas, salário igual p.»ra trabalho igual e seguro de de-
semprôgo: elevaç/to substancial dos vencimentos do funcio-
nalismo civil e militar, empregados, professores, médicos e
demais profissões liberais;

— medidas a iã\->n- dos camponeses, satisfazendo às
reivmdicaçôes apresentadas pelas Hermandades, particular»mente a redução dos impostos, liberdade de cu.tivos e de co-
mércio, revalorização dos preços agrícolas, ajuda mediante
créditos a longo prazo; saíârlo-minirao vital para os ira»
balhadores agrícolas, extensão a estes dos seguros sociais,
medidas eficazes de proteção contra o desemprego estado-
nal; ajuda suficiente aos camponeses vitimas das geadas e
outras calamidades -semelhantes;

— revisão a fundo do sistema fiscal vigente, no sen-
tido de que o peso principal dos tributos recaia sôbre as
altas rendas e os grandes lucros de iipo monopolista, re-
duzindo a contribuição dos que vivera de seu trabalho ma-
nual ou intelectual, dos camponeses, industriais e comer»
ciantes menos abastados; nâo se poderá exigir o pagamentode nenhum imposto que não tinha sido previamente apro-
vado por lei;

— nova orientação das inversões públicas, reduzindo
às proporções indispensáveis as de caráter militar e canali-
zando os recursos assim liberados para o fomento da in-
dústria e da agricultura, a modernização do transporte, asolução do problema da moradia, etc.

— medidas para sanear as finanças, equilibrar os or-
eamentos do Estado, freiar a inflação e a carestia, estabili-zar a moeda; supressão das Caixas Autônomas e restabele-cimento do controle único sôbre todas as finanças do Estado;

— medidas que limitem o poder dos monopólios in-dustriais e financeiros, com o fim de atenuar os prejuízos
que sua atividade causa à economia nacional;

— supressão dos privilégios alfandegários de que go-zam as mercadorias norte-americanas, com o fim de prote-ger a agricultura e a indústria nacionais;- fomento ao comércio exterior e ao intercâmbio téc»nico com todos os países em condições de proveito mútuo.»
POSSIBILIDADE dl MUDANÇAS PACÍFICAS

«A Espanha — diz a Declaração do P.C. — encontra-se ante uma conjuntura em que, se as forças de direita ede esquerda têm em conta a dura e terrível lição da guerrae da etapa fascista, é possível pôr fim a um longocivil
período histórico de pronunciamentos, guerras civis e inter-venções estrangeiras, e inaugurar uma nova era de paz civil.A reconciliação nacional dos espanhóis é uma possibilidadereal e uma necessidade impostergãvel.»

O documento detém-se na análise da posição das diver-sas forças políticas do país, no momento atual, referindo-se particularmente à chamada -tterceira força» monarquis-ta, ao movimento liberai e à democracia cristã, que mani-festam serias divergências com o franquismo. Assinala aimportância dessas íôrças políticas e afirma que «a cris-talizaçao de um partido democrata-crislão na Espanha estáse produzindo», sendo <o mais importante movimenlo dasíôrças políticas de^direila que aparece na arena política es-panhola.»
Ao mesmo tempo — diz a Declaração —- significativasmudanças se veriíkain dentro das organizações políticas ede massas da ditadura.'Á Falange perdeu a maioria deseus membros, está em decomposição, dividida em gruposque se entredevoram. Sua fração mais ativa e importantetoma posição aberta contra Franco, a quem acusa de havertraído os princípios fálarigistás. Modificações muito impor-tantes se produzem no seio dos Sindicatos Verticais e dasHermandades. O setor operário daqueles sindicatos (que reu-nem operários e patrões) vem adotando, em seus congressos,resoluções cm franca oposição ao governo e que correspon-dem aos interesses dos trabalhadores. As Hermandades agra-rias estão se transformando de instrumentos de dominação sô-bre as massas camponesas em organizações de resistênciaeontra a política catastrófica da ditadura no campo, organiza-

ções que utilizam os camponeses para defender seus interês-ses ameaçados.
«Quer dizer que.as organizações sociais e políticas em

que se sustentava o franquismo, sob a pressão do desen-volvirnento social, vão modificando seu caráter e conteúdo.
à g 1 n a 4 ~ZZ VOZ OPERARIA —

Naturalmente, trata *a de um processo iniciado, cujo úmet*-
Jat-e depende th. atividade úm massas. Mm jà se podo afff.
mar que o que antes era um regime jMijlth*o«soeial que a;»*.
tav,t com o amplo apoio das táftlses dominantes, hoje m.U*,
ficando t-etHttddo a uma ditadura exercida pessoalmente pcí«
general Ftanco e sua eomarüba.»

<A ditadura sustenta-se, hoje, sôbre o Kxéreito e de»
mais forcas armadas» Mas a rutura da unidade imlitici ún
Movimento, a evoluçôo dos setores que o Integraram, afeta
também as forças armadas, que nfio se aeh&m A marg«-:r,
da sociedade, Uma p;*rte importante dos comandos do iSn-r»
Hto eneontra-/N! em desae-fi-rdo eom a politica exterior o eco»
nômiea da ditadura, A ftmçâo material dos militares quenao possuem fortuna ou postos uom Conselhos de Admi.
nlstraçào -c s3o a maioria — está muito abaixo de seu
paprl e de sua»; funções. Por tudo Isso, Franco jft nSç
conta com o rcqxdto e o apoio incondicional dos coman»
dos do Exército,

«Será cada vez mais dificil ao ditador • -mlimiar ser.
vimlo-se do Exército e demais forças armadas como insti u*
mento coercitivo contra os partidos e grupos que se lhe
opõem, buscando solução para os angustiosos problemas do
Espanha.

eAs correntes de reconciliação nacional encontram e en«
centrarão, sem dúvida, cada vez mais, o apoio dos coman»
dos do Exército, que colocarão o patriotismo o o senti-
mento do biterôssq, nacional acima de um mal-entendido
companheirismo.

«Todas estas razões dão motivo a su|K>r que, chegado
o momento de um acordo político entre as forças de es*
querda e direita, o Exército e outras forças armadas pode-riam retirar seu apoio k ditadura militar e abrir caminho
â manifestação da vontade nacional. Desse modo presta-riam um grande serviço à pátria, fazendo possível a pas»sagem pacifica da ditadura à democracia.

OBJETIVOS DA LüTA POÜTISA
A Declaração assinala que «o incremento da ação das

massas e o acordo entre diversas íôrças de oposição podemcriar, inclusive antes de que desapareça a ditadura do ge»neral Franco, condições mais favoráveis a uma solução de»mocrática dos problemas de Espanha* E, depois de insistir
na necessidade de impulsionar o amplo entendimento ou
frente nacional das íôrças de' .direita e de esquerda —
processo que, atualmente, começa a desenvolver-se e tende
a crescar, conclui:

«O Partido Comunista considera que o desaparecimento
da ditadura do general Franco e o restabelecimento das li»
herdades democráticas, dando a possibilidade ao povo deexpressar sua vontade em eleições livres, deve ser na atual
etapa o objetivo fundamental de todas as forças nacionais
e democráticas; considera que esse objetivo pode ser alcan»
çado sem guerra civil e sem violência, por neio da ação
unida das massas e dos mais amplos setores sociais e po-li ticos da nação o do Estado.

«Mas a luta pela democracia na Espanha 6 o conjunto
das ações por êste objetivo fundamental e por uma série
de objetivos parciais que hoje estão já colocados e que po-dem extender-se e ampliar-se mais: ações nas quais se uneme agrupam as forças democráticas, atraindo a novos núcleos
e setores sociais, e conquistando posições cada vez maisvantajosas para novos avanços.

«De acordo com essa concepção do caminho a seguir,
o Partido Comunista considera que no momento'atual, além"
da luta pelas medidas propostas neste documento, relativas
à política exterior e aos problemas econômicos, as íôrças
de oposição devem lutar unidas pelos seguintes objetivos:

1 ¦— ampla anistia que devolva a liberdade aos preso?e permita a volta ao país de todos os exilados políticos, com
plenas garantias;

v. 2 — supressão da censura para a imprensa e outras
publicações, para o cinema e o teatro; liberdade de im-
prensa e de expressão, incluindo a liberdade de escrever eexpressar-se nos idiomas das nacionalidades;

— funcionamento democrático dos sindicatos; eleiçõesdemocráticas, por votação direta, dos dirigentes das seçõessociais; eleição dos dirigentes provinciais e nacionais emcongressos celebrados na base da eleição democrática dosdelegados; supressão da participação patronal nos sindica-tos, que devem ser exclusivamente sindicatos operários; li-herdade para que os patrões criem suas próprias organiza-
ções econômicas, à margem dos sindicatos;

— funcionamento democrático das Hermandades, com-
preendendo a eleição de seus dirigentes em escala local, pro-vincial e nacional;

— respeito â autonomia universitária; reintegraçãodos professores e catedráticos alvo de represálias; liberdadede cátedra; liberdade para que os estudantes reunam seuscongressos e resolvam democraticamente seus problemas;— stun-essão do sistema do partido único; liberdade
para a reorganização e funcionamento de todos os partidose organizações políticas.«E.pòr todo o gênero de reivindicações de conteúdo democratieo, ainda que parcial, que possam contribuir parao desenvolvimento das forças da democracia.«O Partido Comunista está disposto a colaborar comtodas as íôrças que mantenham uma atitude favorável atodos ou alguns destes pontos; a propiciar tudo o que sig-mfique um passo adiante na democratização da Espanha, nasupressão da ditadura. ¦

«O Partido Comunista considera que ainda antes dodesaparecimento da ditadura é possível obter resultados par«ciais na aplicação das medidas qtie se propõem nestadocumento, tanto no que se refere à politica interior, comoà política exterior e às reivindicações econômicas.«O Partido Comunista apoiará qualquer governo que 1â
passos efetivos no sentido da realização de uma política demelhoria das condições Je vida do povo, de paz, independeu-cia nacional e restabelecimento das liberdades democráticas.»
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UM PROJETO PATKiOTICCk «iu ila Situação finaioira:Exclusividade ao Exército Para „f., ,7 n..... . .. -.... ,
a ProspECção de Minerais Atômicos fl,e * ¦0el,clí * 12 Btes:

O deputado Neiva Moreira
(F8P) tuuv:,.-ni.ui ii CAmara,
L.im o apoio integral dt* «ua

• ..is.. .»n.». um projeto que
trauaícrv iMtrn i» StfvSQO CÍBS»
gráfico do BxércttO a r«Mij»f>n.
V.dillldndc p*la prospeoçAo do
materiais rftdloatlvot em todo
» urrltório nacional.

O projeto do deputado ma-
ranhe-nae enquadra-se dentro
úa nova orientnçilo ndotada
pelo govArno no terreno da po-

liüca atômica, cum » decisão
«Io Conselho <t. segurança Na-
dunal de mwpendcr a expor-
taça» de minerais radioativos
© denunciar, vlrlualmriiiv, uc
acordo» firmados «an o« Et»
tado* Unido», neste *<ftor. du»
rsnte o governo Café Filho.

A entrega da prospceçôo a
um governo estrangeiro, como
foi feito atravé* do acordo d«
pesquisas firmado com o go-
vèrno norte americano, resul.

JOÃO ARRUDA: SAIU DO MU-
TISMO E DA OBSCURIDADE
PARA DAR A INTERPRETAÇÃO
GOLPISTA DO ATUAL

MOMENTO
No dia 20 passado, a costumeira placidez do Senado

Federal tol quebrada por um violento discurso do senador
João Arruda, representante da Paraíba, e grande Industrial
dc tecidos cm Sâo Paulo. O destaque dado a essa oração por
vários órgãos ligados a meios golpistas (como a «Tribuna
da Imprensa» e o cDiário de Noticias»! ou por outros que
deles voltam n aproximar-se (como o «Correio da Manhã»)
empresta-lhe uma importância muito maior que a 

"alcançada

normalmente por qualquer manifestação daquele até agora
obscuro membro da UDN. E isso nüo é tudo, pois a rara
agressividade do sr. João Arruda no Senado está eviden-
temente coordenada com outros indícios de exacerbação po-
litica, bem exemplificados no recente manifesto de Carlos
Lacerda e na manifestação coletiva de numerosos oficiais
das íõrçacs armadas que tratam de «cheio o reformado
general Tavora. Programa-se as escancaras um novo surto
de agitação golpista que terá como um, dos temas o processo

de Toneleiros, em nova fase, a partir de outubro.
O senador João Arruda balisou sua cafilinária em co-

nhecidas teses de inspiração facilmente identificável. Segun-
do ele, presenciamos o < eclipse quase total da autoridade
civil» que estaria submetida cã tutela do Ministério da Guer-
ra». Temos ouvido éste refrão repetir-se insistentemente,
desde que o Exército, pm 11 de novembro, apoiado pelo po-
vo, restaurou a ordem 

"civil 
e constitucional ameaçada aber-

tamente pelos mesmos que agora, por motivos de mera
tática política, paramentam-se de seus defensores. O esque-
ma da subversão destinada a instaurar o «estado de emer-
gência» propugnado pelo grupo golpista, permanece funda-
mentalmente o mesmo: intrigar a Nação armada e a Nação
civil, dividir as Forças Armadas, lançar a cizânia no seio
do Exército buscando desmoralizar seus chefes mais em evi-
déncia, sobretudo o Ministro da Guerra, ao qual os conspi-
radores antí-nacionais não perdoam o papel de destaque que
desempenhou na derrota do golpe preparado por Juarez,
Eduardo Gomes, Café Filho, Carlos Luz, Carlos de Lacerda
e tantos outros.

As palavras do industrial udenista são, do começo ao
íim, uma tentativa arrojada neste sentido- Vemos seu minu-
cioso trabalho de apresentar o Exército como dividido em
grupos que se entredevoram para os efeitos da propaganda
udenista: <grupo Lptt-Denis»; «grupo Zenóbio-Nelson de Me-
lo», «grupo de 24 de agosto» e «grupo comunista, para-co-
munista ou cripto-comunista».

Como seria de esperar, o espantalho- comunista, já tão
desmoralizado, ocupa larga praça no arrazoadó arrudénse. *
E, ao mesmo tempo, o que êle chama de «grupo de 24 de
agosto» é apresentado como de «grande potencialidade», a
«elite do Exército àutal», «sua melhor moeda».

Não nos cabe discutir a classificação de grupos e sub-
«grupos proposta pelo senador João Arruda- Aqui, como em
qualquer outro exército do mundo, há oficiais mais chega-
dos uns aos outros, segundo tendências políticas e mesmo
relações de camaradagem. E' evidente, porém, que a gran-
de linha divisória no Brasil é a que separa, de um lado, os
elementos que se batem pela.manutenção e ampliação da so-
berania nacional e das conquistas democráticas, e a dos que
aspiram a submissão de nossa pátria aos trustes norte-ame-
ricanos e que, para impor essa política impatriótica, pro-
curam instaurar uma ditadura terrorista. Os acontecimentos
de 11 e 21 de novembro demonstram que essa grande divisão
é a mesftia que define as tendências nas Forças Armadas,
com a diferença de ser a segunda comproyadamente minoritá-
rua, não só no corpo civil e como na fração armada de nos-
so povo. Êies demonstram, igualmente, que as tarefas de
emancipação nacional e de democratização dependem do
grau de unidade com que marcharem as forças que se in-
cluem na primeira tendência, da medida em que souberem
pôr no segundo plano os fatores de divergência e conso-
lidai" os elos de união; E1' a ¦ nítida compreensão desses
fatos que obriga o senador João Arruda e os de qiiem se
faz porta-voz a! buscar o caminho do êxito na semeadura
de intrigas.

Os senhores golpistas de 24 de agôstõ e de 10 de no-
vembro usam as dificuldades atuais para pescar em águas
turvas e dividir o povo, ao passo que articulam novas ten-
tntivas anti-hacionais. Nada disso deve ser subestimado, entre-
tanto. Um dos mais imperiosos deveres do momento reside
em realizar todo o esforço para consolidar e ampliar a uni-
dade de ação das forças patrióticas, a fim de sufocar a tra-
ma liberticida que se processa ,
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ta numa situação humilham*
para o no*so i-»»• ¦ em prtjuU
m para a ¦MOlBla nacional.
Basta díier que. pelo refeildo
acordo o governo brasil* uo
«ómriite poderá fazer qual-
cpier revelação eôbre tm resul-
tado* dom pesquisas com a

A|»» -.»i «u - u«« ».»i.!«,»*' - oti
minta* «In Ministro «la K<tx<*nda
t do Prtfktente da itepAtritra
a Kituaçuo financeira do pai*
continua grave e. dt* fato,
agrava se «ida \ei mjd*.

tiegondo dado** ila Cornado»
anuência prévia do governo \ ria Geral da RepObUc* • exe
norte-americano. Entretanto, j 

cuçéo niçamentarln ntê Julho

A ORIENTAÇÃO ECONÔMJCA £ FINANCEIRA
IX) GOVERNO NAO DBTEM A INFLAÇÃO, BHTA
A INTENSIFICÁ-LA ¦* NADA JUSTIFICA O OTI-
KISMO DO SR JOSÉ MARIA AI.K13.UN - NFr

CESSARIA A MUDANÇA DF, RUMO

:..i'. é segredo para ninguém
que o govôma doa Bnadai
Unidos mantém um regular
serviço de informaçfto de IU-
a* peaquisas no exterior, nilo
»ó sôbre mineral* atômicos,
mas também «obro outros ml-
nérios, i>ara aa grandes cor-
poraçées Ianque». Assim, nn-
tes mesmo que ôrgfios gover-
namentals brasileiro» e o Par-
lamento tenham conbecimen-
to dos resultados dessas pes-
qulsas. éies JA *,'>** do pleno
conhecimento dos monopólios
americanos.

Por outro lado, como acen.
tua o deputado Nclva Mprel-
ra, «o debate parlamentar c
Jornalístico do problema alô-
mico no Brasil deixou eviden-
ciadas as conexões dessa in-
dústria em nosso país com
trustes c agentes estrangeiros.
Óo ponto de vista do resguar-
do dos interesses nacionais
não parece que haja alterna-
Uva multo desejável entre
entregar diretamente, ao go-
vôrno dos Estados Unidos, os
resultados dos trabalhos ou
deixá-los disponíveis ao co-
nheclmento de gcupos estran-
geiros. até porque nào teriam
êstes certos deveres que as
boas relações diplomáticas*
impunham ao governo norte-
amoricano. "

, Reservando ao Serviço Geo-
gráfico do Exército a exclusi-
vidade da prospecoáo, o pro-
jeto do deputado Neiva Mo-
reira não só assegura uma
expansão e eficiência do tra-
balho (pois éste poderá con-
tratar os técnicos de que ne-
cessite e mobilizar os servi-
ços de qualquer outra repar-
tição governamental), como
preserva os interesses da se-
guíança nacional e afasta as
influências e pressão de gru-
pos econômicos.

I
disto ano, apresentava um dé-
tleit de quase 12 bilhões de
cruzeiro* «coneretnmcnte: U
bilhões v H34 milhões de cru-
«círosi. Ê um dos maiores dé*
ilclts até hujo conhecido e. a
permanecer éste riim»». é pro
vâvel quc o íléficlt final rio
exerdeio orçamentário venha
a ser. até, superior ao pre-
visto «23 bilhões do cruMfc
ros).

43 BILHÕES
DE DESPESAS

A principal razão deste dé-
ílcit de quase 12 bilhões re-
«ide no fato de quc a despesa
foi superior, enquanto « re-
celta foi Inferior ao previsto.
De fato. em sete meses, os
gastos governamentais atingi-
ram a 43.-131.288.(XX) cruzei
ros (a previsão era
41.336.000.0001 e a receita
foi apenas de 31.590,981.000
cruzeiros, embora estivesse
prevista uma arrecadação de
33.103.020.000.

»em ínfluénela t*o desenvolvi-
mento ceou touro do pais c do
bem-estar social da população.
Enquanto isto. cinte uTcrédi
tos nao utilizados pel» govér*
no, encontram w? diversos que
((•veriam ser aplicados cm ati-
vldndes ile caráter econômico
e aodal. Assim é que oi «ré
ditos para o Plano de Vulorl».
Ção Econômica da Amazônia
nflo íoram liberados até julho
deste ano- Só em setembro é
quc o .Minbtérlo da Fazenda
autorizou o fornecimento h Su
perintendéncla do Plano de
uma quarta pane dos créditos
dc quc neceslta para o cor-
rente ano.

O fato que chama mais a
atenção é que, do montante
das despesas realizadas, nada
menos de 15 bilhões e SOO ml-
Ihões correspondem a crédi-
tos não previstos pelo orça-
mento, o que significa que o
governo, para a realização de
outras despesas, náo se utili»
zou de todos os créditos orça»
mentários para fins espe"»»-
cados.

FALTA
DE CRITÉRIO

DAS DESPESAS

Pode-se assinalar, ainda, que
uma grande parte das des-
pesas realizadas são de sen-
tido puramente burocrático,

Por outro la«io, nfto foi en-
tregue um único centavo ao
Banco Nacional de Desenvol
vimento Econômico correspon-
dente à arrecadação do adi-
cional do imposto de-renda',' cujo total deve ser empregado,
através do BNDE. para a exe-
cução dos planos de reapare-
lhamento econômico ifrrw-
vias. portos, etc). A União
também não se esforçou por
amortizar, no mais mínimo, a
sua divida com as instituições
de previdência social, cuja si-
tuação é cada vez mais dlfl-
cíl (atualmente, a divida do
governo com os institutos e
caixas sobe-a 33 bilhões dô
cruzeiros!)

PRESSÃO
INFLACIONÁRIA

Em face disto, o governo
continua lançando mao das
emissões de papel moeda, de
adiantamentos tomados ao
Banco do Brasil e. mesmo de
empréstimos através de letras
do Tesouro. E estas medidas
não puderam deixar de Inten-
slflcar a pressão inflacionana
que vem concorrendo para os

HHUH FUHDaMEHTO HAS ACUSflgÕESJ^q^iJ!J^g!g°.ft

DESTRÓÍ A COMÍSsIÕ^ÊTnOUÉRITO
A PR0V0CACA0 CONT

A Comissão Parlamentar de Inquérito
constituída para apurar as novas acusações
do pessoal da "carta Brandi" contra o sr.
João Goulart concluiu esta semana seus tra-
balhos, aprovando o parecer do relator, depu-
tado Benjamin Farah. O parecer conclui pela
total improceãência das acusações formula-
das pela "Tribuna da Imprensa" contra o
Vice-presidente da República.

AS CONCLUSÕES
O relatório do deputado Benjamin Farah

caracteriza a mistificação do jornal de Carlos
Lacerda como "outro episódio da Carta Bran-
di", demonstrando:

lt) _ que os depoimentos prestados aian-
te da comissão trazem inequívoca compro-
vação da absoluta improcedência das vifor-
moções ou acusações de que algjm legisla-
dor brasileiro se houvesse locupletado em
transações junto ao governo argentino;

jj») _ que os documentos fornecidos a
comissão também só podem concluir pela
improcedência da acusação. Esses documen-
tos são de dois tipos: de um lado, as fot oco-
pias apresentadas pelo jornal de Lacerda;
de outro, os documentos oficiais do governo
argentino, fornecidos através do Itamarati,
Os primeiros (as fotocópias) não têinnenhu-
ma validade, jurídica. Não são traduzidos nem
registrados no-Registro de Títulos e Do-

RA J0A0 GOULART

amqmSmbre oficial. São documentos que
for lei, não podem ser aceitos em juiso ou
oradke. Já as notas do governo argentino

St?oficiais e desmentem peremptonamente
a intrigoi"lantemista" de negócios fcüos
de Seira eom o governo argentino (então

governo Peron) no qual se tenha envolvido
o sr. João Goulart,

NOVO DESMASCARAMENTO
DOS FALSÁRIOS

Cai, assim, mais uma tentativa de Car-
los \Lacerda e das viuvas do golpismo, vi-
sando a dar argumentos aos partidários da
implantação de uma ditadura terrorista no
país, cuja rearticulação se processa. Trata-
-se, na realidade, de nova "carta Brandi"\
desta vez nati-morta. ¦

Evidentemente, os conhecidos falsários
não se darão por vencidos e procurarão novos
pretextos para, através da intriga e da ca-
lúnia, manter o fermento golpista e criar um
clima propício aos atentados contra as li-
berdades democráticas. Este o motivo porque
não se pode fechar os olhos às atividades e
manobras desse grupo que procura assaltar
o poder para ajealização de uma política de
entreguismo e de reação contra o povo.

aumentos «ucessivow du» pr»
ço*.

Asilm. nio lem nenhum
fundamento o otimismo qut
o sr. José Mana Alkimin. mi-
nistro da Fazenda, proclama
nos Estados Unidos, anunciam
do que mullo em breve será
comida a Inflação apenas com
o prosseguimento ria politiea
econômica e financeira oté
agora seguida pelo govêmo do
sr. Kubitschek. Isto será to-
talmenic Impossível sem uma
moriÍfica«:ão de política tanta
Interna corno externamente.

MUDAR DE RUMO»

A verdade é que o governotem abandonado os caminhos
mais exeqüíveis }>ara a con»
tenção da pressão mfiacioná-
ria. Exemplo típico é o pro-
jeto recentemente aprovado
sôbre lucros extraordinários,
projeto que. se fosse mantido
em seu caráter original, p»do.
ria fornecer boa margena dc
recursos ao governo para o
equilíbrio orçamentário. Mas,
como foi aprovada pelo Con-
grosso, a taxação dos lucros
extraordinários tornou-se ver-
dadeiramente inócua e, mais
que isto, injusta.

VOZ OPERÁRIA

Outro exemplo é a posiçãi
do governo em face dos capi
tais estrangeiros. Evidente
mente, ninguém pode ser con*
trário, de plano, ao estimulo
às inversões de capitais es-
trangeiros que possam concon
rer para o desenvolvimento
independente da economia nar
cional. Mas que se criem prt
vilégios (por exemplo, no ro
gime de câmbio) como atuat
mente existem, para os capi
tais estrangeiros em detri-
mento dos capitais nacionais,
é um absurdo contrário aoa
interesses do país. Além dis-
so,. não há nenhuma seleção
em face dos capitais estran-•*•
geiros que entram no pais e
muito menos quanto às • re-
messas de seus lucros e divi-
dendos para o exterior. Como
resultado temos o fato assi-
nalado pela SUMOC de. que,
de 1947 a dezembro de 1955
houve um'"déficit de mais de
140 milhões de dólares entre
os capitais entrados e saídos.
Noutras palavras, houve uma
descapitalização no Brasil em
favor das grandes empresas
norte-americanas.

Há ainda o problema do
comércio exterior, continuan*-
do o governo a vacilar quan-
to ao estabelecimento de re
lações com todos os países,
inclusive os do campo do so-
cialismo, medida que seria um
passo importante para aliviar
a pressão inflacionária que a
escassez de divisas em dóla-
res provoca entre nós e, ao
mesmo tempo, para a valor!-
zação dos nossos produtos e a
aquisição em melhores condi-
ções de equipamentos e maté^
rias primas indispensáveis ao
desenvolvimento da economia
brasileira.
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(KST4 RRINIDO EM PEQUIM (I Mil CONGRESSO IN) P. C. CHINÊS)
Nn din 15 déste m»-., cm Pequim, luMalnuM* o \l»t Conare^Mi d«, f*artido ftontiinfcfn

Cgitafet,
fttdonjtado* HphuiMt* m* ouviram quando à le*r« uumada |iar« o InitJu úó% m.lmOm «Mutuaram ã tribuna o% dirigentes do p^riMo ÇontunMa íltlmS, m«»Im .on... *tmembros dai delegação dos Partido* Comunistas e UepfríirltH de outros pai-w*» «sfôlere*«ie partidos «• sjru|Mw democráticos c elementos sem imnldo da rhliia.
MA» Tsa Tim* declarou abert* M sessão e « orquestra exeeulau o internacional. A

pedido de Mão i\s Tuntí o* presentes ite levantaram a rim de pre-tar uma Itomettajremde trê* minutos de sllêrulo & memória dou heróis reroloclonirlos desaparecidos.Km M»Kolda vi.,,, t** Tim* pronunciou ti dtM-.irso de .,i..,tm, d0 Conjrresío. freotten*leniente Interrompido por aplausos.
An VIII CoiiKreMo tio I*. 0. < lm.. - esdôo presente* | tr.J| d.bKad.K ,* it»; delesndos -u-

picolés, repreMutando lo milhões c T»o mll membro* d» Partido, Compareceram ao Con-
KriNM, mmo convidados lideres de Partidos e grupo* democráticos, representantes de ór** do Estado, do Exército de Uboriação do Povo Chirife», o* organteaçOes populares e de*moemías nem partido. '

Welegações e observadores de Partidos Comunista* o Operários de mais de 50 imi*w*« íoram convidados a comparecer ao Congresso.
tis presente* aprovaram o Presidium composto de 08 membro», o Secretariado parat Congresso, com 13 membros e um Comitê de Credencial* de 20 membrtMi.

I>o temãrlo do VIII Congresso do Par nista* e Operário* de outro* poise* * lidere*i importantes questões:
informe Político do ConUM (entrai do Pariido Comunista Chino* ao Congresso,por I.hi Miatr-fhi. w^,raBU'

IKhlo'dn •SUhn 
UUHliíhlH:ÍH'* na <^»»*»r« do l»artldo Comunista (hlné*. por Teng

- iníointc Mibrc o i'r«jeio pura o !l flano Qüinqüenal de Desenvolvimento da BocnorutaNacional, p<»r t bu Knl.ai. '^3
^j 

— Eleição do Comltf Central do Partido,
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Discurso de Mâo Tsé Tung
Declarando aberta» os trabalhou doYUI Congresso do Partido Comunista

Chinês, Mão Tsé Tung pronunciou o stguinte discurso:
"CAMARADAS!

Declaro inaugurados os trabalhos do VIU
Congresso Nacional do Partido Comunista da
China. (Prolongados aplausos, todos se levan*
tam).

Durante os 11 anos transcorridos desde
o VII Congresso Nacional de nosso Partido
muitos camaradas e amigos tanto aqui em
nosso pais como em todo o mundo, tém dado
suas vidas em luta heróica e trabalho infa-
tigãvel pela causa do comunismo e da eman*
cipaeão da humanidade. Glória eterna à sua me-
mória!> (Todos se levantam e prestam ura tri*
buto de silêncio).

O objetivo déste Congresso *é ía/er um ba-
Janco da experiência adquirida desde o VII
Congresso, é unir iodo o Partido e nos unir-
mos com todas aquelas forças que no país e no
estrangeiro possam ser ganhas para a cons-
trução de uma grande China Socialista*.
(Aplausos).

«Durante os onze ânus que nos separam
do VII Congresso completamos, neste grande
país com vasto teritório, enorme população c
complexas condições, a revolução democrático
burguesa o também alcançámos uma vitória
decisiva na revolução socialista. Foi compro-
vado pela prática nessas duas revoluções que
a orientação seguida peln Comitê Centfal do
Partido desde o VII Congresso até hoje, é
justa e que nosso Partido é um grande Par-
tido Marxista-leninista já em sua maturidade
política . (Aplausos) Mais do que nunca, nos-
so Partido está unido, e consolidado. (Aplàu-
sos). Tornou-se o centro que unifica o povo
em todo o pais para a edificação do,.socialismo,
(Aplausos. Alcançamos grandes êxitos em

todos os ramos dé atividades. Temos traba-
lhado com acerto, mas também temos cometido
alguns erros. Neste Congresso elevemos ana-
lisar o.s pontos fundamentais da experiência
adquirida cm nossa atividade, tanto os êxitos
como os fracassos, de modo que possamos di-
vulgar nossa experiência vitoriosa o às lições
que decorrem de nossos erros.

No que diz respeito às condições internas,
devemos nossas vitórias ao fato de nos lermos
apoiado na aliança entre a classe oporária c
o campesinato,.-dirigida pela; classe operárja,

T"cie "havermos 
estabelecido uma ampla aliança

rom todas as íôrças que puderam ser unifi-
radas. Cabe-nos ainda realizar grandes e pe-
nossas 1 areias, grande atividade de unificação.
Embora nosso Partido possua mais de 10 mi-
Shões de membros, estes representam minoria
bastante insignificante em comparação com a
população do pais: Em vários setores oficiais
e em questões públicas muito trabalho tem que
ser feilo por elementos que não pertencem
fi partidos. É impossível conseguir um bom
trabalho se não soubermos bem nos apoiar nas
massas e buscar a cooperação com elementos
estranhos a partidos. Ao mesmo tempo em

que devemos continuar a fortalecer a unidadeno Partido, devemos também continuar a re-forçar a unidade entre todas as nossas nacio-nal idades, entre todas as classes democráticas,os partidos democráticos e as organizações po-pulares, e a consolidar e ampliar a frente únl-ca democrática popular. Devemos tomar deter*minadas medidas para desembaraçar-nos de
quaisquer manifestações malsãs em qualquersetor da nossa atividade, manifestações quepossam prejudicar a unidade entre o Partido
e o povo

Internacionalmente, nossas vitórias sáo de-vidas ao apoio prestado pelo campo da paz,da democracia e do socialismo, chefiado pelaUnião Soviética e a profunda simpatia dos po-vos que amam a paz cm todo o mundo. No mo-mento os acontecimentos ocorridos na situaçãointernacional tornam-se cada vez mais favorá-veis à obra de edificação de nosso pais. Nóse todos os países socialistas desejamos a paz;os povos de todos os países do mundo querem a
paz. Os únicos que desejam a guerra e não
querem a paz são certos círculos do capitalmonopolistas de um punhado de países imperia-
listas que vêem na agressão uma fonte de lu-cros. Em conseqüência dos incessantes esforços
desenvolvidos pelos países e povos amantes da
paz, observa-se uma tendência no sentido doalívio da tensão na situação internacional. Para
conseguir üma paz duradoura no mundo, de-vemos desenvolver ainda mais nossa amizade ecooperação com o.s países irmãos no campo dosocialismo e reforçar nossa solidariedade com
todos os países que amam a paz. (Aplausos).
Devemos fazer esforços para estabelecer rela-
ções diplomáticasmormais com base no res-
peito mútuo à integridade territorial, sobera-
nia, igualdade e proveito recíproco, com todos
os países que queiram viver pacificamente co-
nosco. É nosso dever apoiar ativamente os mo*vimentos de independência e libertação nacio-
nal nos países da Ásia, África e América La-
tina, assim como o movimento dc paz o as lu-
tas justas em todos os paises do mundo. (Aplau-
sos). Apoiamos com firmeza a ação perfeita-
mente legítima cio governo egípcio ao reaver
a Companhia do Canal de Suez e nos opomos
resolutamente a qualquer tentativa de atentar
contra a soberania do Egito e de iniciar inter-
venção armada contra aquele país. (Aplausos).
É nosso dever desfazer completamente os pia-
nos do imperialismo no sentido de criar tensão
e de preparar n ' rra. (Prolongados aplausos).

As vitórias alcançadas pela revolução e
pela edificação de nosso país são devidas ao
marxismo-leninismo. A integração perfeita en-
tre a teoria marxista-leninista e a prática da'evolução chinesa é o princípio ideológico se-
guido de maneira conseqüente por nosso Par-
tido. Durante muitos anos, especialmente desde
a campanha realizada em 1942 para corrigir
o estilo de trabalho do Partido, muito temos
feito para reforçar a educação marxista le-
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dlnlsta dentro do Partido. Em relação à épo
ca anterior a essa campanha nosso Partido deu
um passo à frente na elevação de seu nivel
de teoria marxista-leninista. Ainda padecemos,
porém, de sérias debilidades. Entre muitos de
nossos camaradas predominam pontos de vis*
tas e estilos de trabalho opostos ao marxismo-
leninismo, isto è, subjetivismo na maneira de
pensar, burocracia na maneira de trabalhar, e
sectarismo em questões de organização.

Essas concepções e estilos de trabalho nos
afastam das massas, nos separam da reali-
dade e atentam contra a unidade tanto dentro
como fora do Partido, constituindo obstáculo
ao progresso de nossa causa e de nossos cama-
radas. Essas sérias falhas cm nossas fileiras
devem ser rigorosamente corrigidas por meio
do fortalecimento da educação ideológica no
Partido- (Aplausos). Depois da revolução tle
Outubro, Lênin estabeleceu para o Partido Co-
munista da União Soviética, a seguinte tare-
fa: estudar e estudar. Nossos camaradas sovié-
ticos e o povo soviético têm obedecido a essa
indicação de Lênin. Ainda não transcorreu
muito tempo, mas seus feitos têm sido extre-
mamente gloriosos. (Prolongados aplausos).
Em seu XX Congresso realizado recentemente,
o Partido Comunista da União Soviética aprovou
muitas resoluções justas e criticou as falhas
em suas atividades. Podemos afirmar com se-
gurança que êsse procedimento se traduzirá
em realizações de extraordinário alcance. (Pro-
longados aplausos).

As tarefas que temos a realizar hoje são
em geral semelhantes àquelas qiu- se apresen-
taram à União Soviética imediatamente após
sua criação. Transformando a China de paisatrasado e agrícola em país avançado e indus-
trializado deparamos com muitas tarefas pe-nosas e nossa experiência está longe de ser su-ficienle. Porisso, devemos estudar muito. De-vemos muito aprender de nossa antecessora, aUmao Soviética, (aplausos-) com as democrá-cias populares, (aplausos), com os Partidos

irmãos de todo o mundo, assim como os p*vos de toda a humanidade. (Aplausos). Nuncideveremos assumir uma atitude presunçosa quttraduza chauvinismo de grande nação e nuncadeveremos tomar-nos arrogantes e vaidosa
porque a revolução foi vitoriosa e porque coa-ramos com alguns êxitos na edificação do pais.Ioda nação, grande ou pequena, possuo seus
próprios pontos fortes ou débeis. Mesmo quetenhamos alcançado sucessos realmente gran-des, não há justificativa alguma para nos sen*Iirmos vaidosos ou presunçosos. A modéstiaajuda-nos a progredir, no passo que a presun-çao contribui para o nosso atraso. Ê esia umaverdade que devemos ter sempre presente emínosso espírito.

CAMARADAS! Todos nós, eu o vocês, acre^ ditamos que a força do povo chinos liber-tado é inexaurível. Além disso, contamos coma ajuda de nosso grande aliado, a União So-viética, e dos demais paises irmãos, (aplau-
sos) e de todos os nossos amigos em todo o
mundo. (Aplausos). Não estamos sós. Assim,
poderemos sem dúvida alguma transformar
nosso país passo a passo em um grande Es-
tado socialista , industrializado- (Aplausos).
Nosso progresso dará grande impulso à obra de
edificação em nosso país (Aplausos).

Temos hoje entre nós delegados dos Par-
lidos Comunistas, de Partidos Operários, e
Partidos Trabalhistas e de Partidos Populares,
Revolucionários de mais de 50 países. (Pró*
longados aplausos). Todos eles são marxista-
leninistas e sua linguagem é igual à nossa.
(Aplausos). Inspirados pelo espírito de nobre
amizade, muito viajaram para chegar a nosso
país a fim de participar do Congresso de nosso
Partido. Isso muito nos encoraja c reforça.
(Aplausos). Saudamo-los calorosamente. (Pro-
longados aplausos. Todos se levantam).

eu informe sobro m pro|XMitrui para o Segundo Plano
cnali Chu EmLal. Secretário tio Secretariado do Partido

iiutlsia Chinês, declarou que a produçAo iisilnsui.il do polietn VMi o dobro M produção total planlficada para 1957
produçfio agrícola u*rú 35*1 mais elevada. Ênles Indicef
déia tia ampla perspectivo tle progresso que tem «Monte

i o povo rhlnfo.

Prosseguir a edificação econômica tendo por base a
íúHirla pesada, promover n reconstrução técnica tia eco

a nacional ç construir uma sólida base para a industrln
i0 M»- t.lll-l.i.

Realizai a tiimslohAaçflo Hocialistn, e expandir o sis*
tema de propriedade coletiva e o sistema «le propriedade
¦kJo o povo; 

*

Aumentar a produção tia Industrio, da agricultura e do
ítrtcsanolo e desenvolver tle maneira correspondente os
portes e o comércio com base na construção socialista e
ansfoftttação socialista;

Fazer esforços vigorosos para o treinamento do pessoal
destinado ás obras de edificação c ampliar as pesquisas

milhas para atender ás necessidades relativas ao desen*
intento da economia e da cultura socialista:

Reforçar a defesa nacional c elevar o nível dc vida ma*
terial e cultural tio povo com base no aumento da produ*
industrial e agrícola.

Chu En-Lai calcula que a renda nacional no Segundo Plano
InqQcnal será 5(Kr superior à renda nacional no Primeiro
mo Qüinqüenal. A.s despesas com a defesa nacional e a admi-
nação serão reduzidas a cerca de 20rí? das depesas totais
Estado em relação aos 32f,c de redução no Primeiro Plano

jíinqücnal; por outro lado, as despesas relativas à economia.
uira e educação, serão aumentadas para 60 a 70Çí das des*

sas totais do Estado, em comparação com 561 do Primeiro
mo Qüinqüenal.

No Segundo Plano Qüinqüenal terão grande proeminência
¦bras básicas. Cerca de 40'/v da renda total do Estado será

dieada a garantir um ritmo ,relatlvamcnte intenso para o
.envolvimento da indústria o da agricultura. A fabricação
máquinas e a indústria metalúrgica serão objetos de atenção

ptvial na construçáo econômica da China durante o Segundo
ano Qüinqüenal- Prevê-se que 701 da maquinaria necessá*

à construção serão do fabricação chinesa no término do Se-
do Plano Qüinqüenal. A China também se esforçará por

rnecer aos vários setores da economia nacional, especial*
ente ao setor de fabricação de máquinas, quase todos os me-

terrosos e os principais metais não íerrosos tanto no que
i respeito à qualidade como à variedade. As inversões de
pitai na indústria leve serão também aumentadas para ficar

nivel do crescente consumo.
tm En-Lai ressaltou que a edificação industrial deve ser

ompanhada do desenvolvimento correspondente dos demais
tores da oconomia nacional, particularmente a agricultura,

•ru cujo fomento serão feitos grandes esforços. Prevê-sç que
produção total de cereais durante todo o Segundo Plano

üinqüenal será de 1 bilhão e 100 milhões de toneladas e a
) ídgodão será de 10 milhões e quinhentas mil toneladas. Só
ii 1962 a produção de cereais chegará a 250 milhões de tone-
das e a de algodão a 2 milhões e 400 mil toneladas.

Durante o Segundo Plano Qüinqüenal haverá um aumento
tédio nos salários de 25 a 301 para os operários e emprega-
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DIRIGENTES DO P. C. E DE OUTRAS AGREMIAÇÕES DEMOCRÁTICAS DA CHINA POPUL R, NA TRIBUNA, DURANTE UMA FESTA NACIONAL

w ses MO DE JANEIRO - 29 H S1TEMBM0 DE 1956

do<. além tia melhoria na habitação, na segurança do trabalho,
im saúde pública e outras medidas em <lcfe*n do bemetítar
tio povo.

Chu Im. Lu afirma que o Estado continuará a ajudar as
cobporativnit para que estas possam aumentar a produção. O
imposto agrícola será mantido em proporção adequada, A
renda total do campesinato aumentará de 25 a 501 se a pro*
dução agrícola atingir a cota estabelecida no Segundo Plan»»
Qüinqüenal.

Chu En-Lai ressalta a necessidade de ajuda estrangeira
para a edificação do socialismo na China, além da mobiliza*
ção de todos os fatores positivos no pais. A China deve con*
tinuar a aprender a experiência de vanguarda da União So
viética o das Democracias Populares no que dbs respeito àa
obras de edificação c ã técnica cientifica. Durante o Segundo
Plano Qüinqüenal a União Soviética e as Democracias Popula*
res continuarão a prestar ampla ajuda á edificação da China,
Em sua qualidade de membro do campo do socialismo, a China
fornecera aos países amigos produtos agrícolas, produtos anl*
mais, matéria-prima mineral e certas espécies de maquinaria
e produtos Industriais de que os.metmos necessitam.

Chu En-Lai observa quc as relações que a China mantém
com muitos países asiáticos e africanos no que diz respeito
à cooperação econômica, técnica c cultural se tornam mais es*
treitas a cada dia que passa, à base da igualdade e de proveito
mútuo. Essa cooperação tem contribuído para garantir a in*
dependência nacional dos paises asiáticos e africanos e para• ampliar a área de paz. Foi, portanto, benéfica a edificação
pacifica da China. Os contatos entre os países da Ásia, da
África e da América Latina estão também se ampliando e
apresentam amplas perspectivas.

A China também gostaria de estabelecer estreitas relações
econômicas, técnicas e culturais, á base da igualdade e da von*
tagem recíproca, com outros países. A China tem se esfor-
çado constantemente para ampliar o comércio com os países
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CHU ENLA1. Secretário do'Partuie Comunista iMnés

ocidentais c está pronta a acolher em benefício de suas obras
de edificação, tudo aquilo que seja útil e que eles possuem
em matéria cientifica, tecnológica, e método de administra*
ção. O obstáculo absurdo e artificial interposto pelos Estados
Unidos sob a forma do embargo será abolido mais barde ou
mais cedo.

cLutamos pelo desenvolvímento*da cooperação e das rela*
ções econômicas, técnicas e culturais entre as nações não só
para acelerar a construção do socialismo em nosso pais como
também para estabelecer um firme alicerce para a coexistên-
cia pacífica entre as nações». — declara Chu En-Lai. Con-
cluindo, Chu En-Lai conclama todos os membros do Partido
a se esforçarem por superar o Primeiro Plano Qüinqüenal e a
se preparar ativamente, em conjunto com o resto da nação,
para o Segundo Plano Qüinqüenal,

A Linha de Massas do Partido e Outras Importantes Questões
ASPECTOS DO INFORME DE TENG SIAO-PING SOBRE A REFORMA DOS ESTATUTOS

DO P. C. CHINÊS — CÉNTRALISMO DEMOCRÁTICO E DIREÇÃO COLETIVA
Um dos pontos do temário do

VIII Congresso do P. C. Chinês
é a revisão dos Estatutos do
Partido, a fim de colocá-lo à
altura das novas exigências
criadas pela situação que atra-
vessa o pais. Sobre a revisão
dos Estatutos do Partido apre-
sentou um informe ao Congres-
so Teng Siao-Ping, membro do
Bureau Político do Comitê
Central.

Em seu informe, Teng Siao*
Ping aborda as questões consi-
deradas mais importantes na
atualidade para a estrutura e a
política orgânica do Partido. Es
tas são: a linha de massas do
Partido, o céntralismo democrá-
tico, a solidariedade e a unida*
de do Partido, o estaBelecimen-
to de padrões mais elevados
para os membros do Partido, a
ampliação dos direitos dos mem
bros do Partido e problemas
de organização..

Apresentando o quadro da si-
tuacão que recomenda rever
os Estatutos do Partido, Teng
Siao-Ping disse que a situação
na China se transformou gran-
demente desde o último Con-
gresso realizado há onze anos>
Naquela época se travava uma
guerra e as áreas libertadas,
dirigidas pelo Partido, estava-
vam dispersas. Agora, a revo-
lução democrática burguesa foi
concluída e o país unificado. Na
maior parte do pais íoi levada
a efeito a tarefa da revolução
socialista. O Partido Comunista
tornou-se um partido no poder.
Mas isto mesmo faz com que a
linha de massas do Partido se
tome mais importante do que
nunca, uma vez que é fácil pa-
ra um Partido no poder aías-
tar-se das massas. A burocra-
ela está crescendo entre os fun*

1

cionários do Partido e nas or-
ganizaçôes governamentais.

A linha de massas, disse Teng
Siao-Ping, tem em vista duas
coisas: a confiança em que as
massas devem libertar-se e o es-
tilo de trabalho «das massas e
para as massas», que significa
sistematizar as opiniões das
massas e então popularizar es-
sas opiniões entre as massas
para a ação.

O Partido Comunista, que é
qm fiel servidor do povo só
poderá dar uma orientação cor-

reta às massas concentando a
sabedoria das massas e sinteti-
sando suas opiniões e experiên-
cias. Mesmo que seja feita uma
síntese má, disse o informante,
poderá ser corrigida oportuna
mente em resultado da cons-
tante consulta às massas e do
estudo da ação prática das mas-
sas.

Dentre as medidas para as-
segurar a aplicação da linha de
massas, Teng Siao-Ping encá*
receu a importância de os di-
rigentès irem às massas e es-
tudarem acuradamente suas ex-
periõncias e opiniões; e o for-
talecimenlo da vida demoeráti-
ca no Partido e no país, a fim
de assegurar a critica vinda de
baixo.

Falando sobro o céntralismo,
democrático. Teng Siao-Ping
disse que a debilidade atual era
a super-centralização. Os ór-
gão dirigentes do Partido devem
prestar atenção constante aos
pontos de vista das organiza-
ções inferiores, enquanto os
órgãos inferiores devem infor-
mar sobre seu trabalho aos ór-
gãos colocados acima deles. De-
ve haver uma divisão conveni-
ente das funções e poderes das
organizações central e locais. A

livre discussão deve ser* rea li-
zada pelas organizações inferio-
res do Partido, antes que seja
tomada uma decisão política.
Uma vez que esta seja toma-
da, deve ser acatada.

Teng Siao-Ping também acen*
tuou a necessidade da direção
coletiva. Todos os assuntos inv
portantes devem ser submeti-
dos aos comitês do Partido e
discutidos integralmente pelos
membros presentes devendo ser
tomadas decisões claras e então
aplicadas pelos membros o
pelos organismos do Exerci'o
de Libertação do Povo. O sis
tema de divisão de responsabili-
dade entre os comandantes, sob
direção coletiva dos Comitês do
Partido, foi comprovado como
benéfico. O sistema de respon-
sabilidade pessoal para o dire-
tor de fábrica, sob direção cole-
tiva do comitê do Partido, de-
ve ser levado a prática em
todas as empresas.

Outra medida que deverá for-
talecer a democracia interna do
Partido, disse Teng Siao-Ping.
é a de que os Estututos revistos
estabelecem que os delegados
aos Congressos nacional, pro-
vinciais e de condados sejam
eleitos por um prazo de 3 a 5
anos. Os Congressos reunir-se-
[io cada ano para discutir as
questões mais importantes- Os
Congresso poderão assim exer-
cer mais efetivamente suas fun-
ções como o executor político
mais alto e como órgãos super-
visores do Partido.

Sobre o papel dos dirigentes
do Partido, Teng Siao-Ping
destacou que o Marxismo ao
considerar que as massas fa-
zem a história, jamais negou o
papel dos indivíduos de desta-

que ou o papel dos dirigentes
de um Partido. O prestígio, ex-
periência e influência dos diri-
gentes são precioso patrimônio
do Partido, da classe e do po-
vo. Mas o dirigente de um par*
tido da classe operária está en-
tre as massas e o Partido. O ca-
rinho e apoio aos dirigentes que
merecem a estima da classe,
do Partido e do povo nada tem
de comum com o culto a qual-
quer indivíduo. O Partido Co*
munista da China sempre teve
em vista que nenhum indivíduo
ou partido político é livre de
fraqueza e erros em todas as
suas atividades.

Ao lutar por um nível mais
elevado entre os membros do
Partido, disse Teng Siao-Ping,
o Partido está ao mesmo tempo
ampliando seus direitos demo
cráticos. Estes compreendem as
seguintes normas nos Estatutos
revistos: !>

Que o desenvolvimento com-
pleto da iniciativa individual-
seja estabelecido como um di*
reito dos membros do Partido;

Que um membro do Partido
possa reservar sua opinião ou
submetê-la a um organismo di*
rigente se discordar da decisão
do Partido, enquanto a execu*
tá incondicionalmente;

Que a usurpação dos direi-
tos dos membros do Partido
constitui uma violação da disci-
plina partidária e deve ser con*
denada. Em relação aos deveres
dos membros do Partido, uma
das novas disposições concla*
ma os membros do Partido a
salvaguardar a solidariedade do
Partido e consolidar sua unida*
de, concluiu Teng Siao-Ping.
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rCom a Greve, os Marítimos Levaram
Os Armadores a Aeeitar um Acordo

«

r.

SIGNU ICATIVA VITORIA
IX) 1'ttSSOAt. DAS HM*
PftÔSAS PAH nCULARES
DU NAVEGAÇÃO - AU*
MKNTO DB 15% SÔBRB
OS SAI ARIOS ÀNTBRIQ-
kliS A MARCO B MAIS
25% DO RUSUI.TAIX) DO
AUMl-NTO DAS TARIFAS
- ATITUDE CONCILIA.
TÓRIA DO MINISTÉRIO
DO TRABALHO E IX)
PRI f. DA RI-PÜBMCA

S
UtUteando a ateve corno at «o extremo. «•> mnriiimo»

úm etnprè*o» particuhuv» alcançaram signltii-aiivn vitória«to v.u un.. {tela equiparação doi salários am do pi**aoal «lo
LOlde a da Co-delra. Nao foi ainda conseguida a equiparação*
mas. o acordo firmado com oa armadores, resulta num subs*tanclal melhoramento do» Kaláriefí «lo pí**jn»al rias companhia*
partU-ulnre» «le navegaçfto.

AOS ARMADORES,
A RESPONSABILIDADE DA (iKEVE

.

A greve foi deflagrada no
dia 20 do corrente. A respon*
Habilidade da paralijuiçáo cou.
be inteiramente aos armado-

res, que hA muitos meses se
negavam a atender h fundada
reivindicação dox marítimo*,
chegando mesmo a repelir

Apôs exaustiva reunião de 16 horas, o comando da greve c representantes dos armadores, com otoncurso de representantes do governo, chegaram ao agonio que pôs fim ao movimento paredista.

roda* «• proposta* concilia-
tórias. A vim é «pn*. no dia
1». oh armadores rejtltavam
uma proposta no sentido de
que •-•:•'. do aumento doa
fretes concedido* em março
deste ano fossem recolhidos
ao Banco do Urasil c lucorpo*
rndus nm salários dos maritl*
moj «das empresa» partícula*
res. Rejeitavam, tnmbcnrt,
umn proposta da Departa-
mcnto Nacional do Trnballn»
de aumentoa de 20. 18 e lti
por cento.

Poi* bem: no acordo quo
pós fim a greve o* armadores
concordaram na concessão de
um aumento em bases, na
verdade, superiores ás dessas
propostas conciliatórias. Ba*,
ta este fato para caracterizar
a inteira responsabilidade
do* armadores pelas conse*
quèncias da paralisaçAo dos
navios das empresas partlcu-lares.

O ACORDO n
Pelo acordo ílimado, os ma

iitintos das empresas partlcu.lares terão um aumento de
15 por cento sôbre os salári*
os_ anteriores a março de
1956, ao mesmo tempo quaa porcentagem de 25% do au
mento tarifário sôbre os ire-
tes concedidos em março seráintegralmente aplicada parao melhoramento dos salários.
Assim, o aumento será de
15% sôbre os salários anteri-
ores a março c mais a paree-Ia de 25% sôbre os aumentos

de fretes, que deverá ser di*.
tribolda entro o* trabalhado,
ros.

Levando-se em conta que
os aumento* até agora obtl*
tios pelos :...«i.ina-.- tem cor-
!*¦ i ¦:.¦..«•... em oi. iui. a 10
ou 20 ;¦«¦: cento do aumento
dos fretes, vê-se que o agora
conquistado com a greve ô
superior a todos anteriores.

OUTRAS
CONQUISTAS

O ncôrdo e.>tn!H-!ece ainda;
extensão do aumento ás r.ff,
tegorias marítimas qüe nfto
estavam recebendo docorren
te do acordo firmado em mar*
ço deste ano (rádio*telegra*
íistog. oficiais de náutica, en*
fermeiros. etc.); pagamento
no pessoal de pequena cabo-
tagcni ilos mesmos salários
percebidos pólos tripulantes
de grande cabotagem, toda
vez que trabalhem cm linhas
cujos fretes sejam cobradas
na Tabela Geral para a gran*«le cabotagem; manutençfto
dc todos os direitos adquiri-
dos pelos marítimos em ra*
zâo de acordos, leis, decretos
o portarias anteriores ao
acordo firmado para pôr fim
á greve

RESPEITADO
O DIREITO
DE GREVE•

Duas cláusulas fundamen*
tais «constam ainda do acõr-
do: nenhuma punição será
aplicada contra qualquer gre*

Aumentar as Correspondências
Dos Centros Populosos do País

Voltamos hoje a insistir sôbre o problema dos cor-
responde»!eu dos centros populosos. Já publicamos, há
algum tempo, uma página-roteiro sôbre o trabalho des-
ses correspondentes, que devem enviar para a VOZ
OPERARIA matérias de interesse das capitais dos Es-
tados e das principais cidades do país. Não há um es-
quema de assuntos para essas matérias. Entretanto, que-remos sintetizar aqui algumas questões ouc ajudarão oscorrespondentes:

VOZ OPERARIA é o órgão central da imprensa
popular, de caráter nacional. Exerce, por isso, uma fun-ção unificadora e generaliza as experiências e iniciali-vas do movimento democrático brasileiro;Pam que a VOZ exerça plenamente este papel, éabsolutamente necessário que sua redação esteja infor-mada do que se passa no país, nas cidades, ele. Para
publicar essas correspondências, dispomos dc três pági-tias: sindical, de campo e a "Voz dos leitores";

- As matérias e reportagens dos centros populososdevem ler em conta o falo de que a VOZ é principal-mente um semanário de orientação e de generalizarãode experiências, e que não se interessa apenas pelo as-perto noticioso das questões;
-As matérias e reportagens devem abordar o pro-ccsíío de formação e desenvolvimento da frente únicaconcretamente, em cada cidade; da. luta contra a car eitia; da organização das massas em associações e comitêsde bairros, em entidades civis e nacionalistas, femininase juvenis, etc; das lutas e movimentos pelas reivindicaçoes populares locais; outros assuntos e fatos;— Se nao fôr possível enviar as matérias já redigi-alas c datilografadas, podem enviá-las apenas com os da-dos concretos, com os fatos secos, escritas à mão; nãoé necessário, de maneira nenhuma, que o correspondenteseja jornalista ou intelectual, ou que escreva certo; bas-ia que escreva inteligivehnente e que tenha vivacidadeo compreensão política para equacionar justamente os

J (7 tvo,
Einahnente, mna última palavra. Após a violentaelevação das tarifas postais, o número de cartas d esti-nadas a VOZ caiu em 50 por cento. Entretanto, em quepesem as crescentes dificuldades econômicas ejue todo opovo enfrenta, arrreditamos que o acréscimo de 5 a 10crmenos_ nas despesas de úm trabalhador compensa aWgvfcmo de uma correspondência, A informação à VOZOPERARIA, por meio de sua rede de correspondentes,a a conseqüente divulgação das correspondências envia-das, não é assunto destituído dc importância. Antes pelocontrário, se esta tarefa fôr considerada como o mereceao mesmo tempo que amplia a difusão do jornal, muitopoderá contribuir (se os dados remetidos ao jornal têmobjetividade e são controlados na fonte) para o melhorconhecimento da realidndc brasileira.
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AO TÉRMINO do segundo mês da Cam-
panha dos 20 Milhões não alcançamos, ainda,em todo o país, os 50% da cota. É grande,pois, o atrazo e este precisa ser vencido oois
não se pode açoitar a derrota dos objetivos
previstos. Os jornais populares precisam sermelhorados, precisam dar passo3 sérios nosentido de colocar-se à altura da situação po-litica e das exigências que nosso povo faz àsua vanguarda.

Devemos pensar: que está entravando aCampanha? Qs amigos da imprensa popularteem dado provas de. dedicação, de combati-vidade, de entusiasmo, toda vez que se' traiade atender aos apelos dos jornais democra-
ticos, dc assegurar sua circulação, de me-
Jhorá-los. É certo que agora, mais uma vez,
«estão dispostos -a trabalhar, com ardor, pelo
êxito da nova jornada que visa o reequipa-
mento de nossa imprensa. Por vque, pois,o atraso da atual Campanha?

O debate que, hoje, começa-se a travar,
em tomo das mais importantes questões re-
lativas a nossa politica-, nossos objetivos po-llticos na atual situação do jpals c, em ligação
com isso, em torno de nossos método;- detrabalho, de organização, de propaganda, co-
locam na ordem do dia numerosos proble-mas- físse debate leva-nos a ver a necessidade
de iniciar a análise crítica de nossas àtívida*
des no passado e no presente, à luz dos erisl*
namentos, do XX Congresso do PCUS e da
discussão ,que se lhe seguiu, e que prossegue,
em todo o mundo — para a qual, de nossa
parte, teremos que contribuir. É evidente cue
a compreensão disso não somente se choca
com os métodos de lançamento e realização
da Campanha, com a estreiteza desta, como
revela a necessidade de modificações no con-
teúdo e na forma cios nossos õtgüos de pro-
paganda. A experiência de mudos anos dei-
xa claro que os problemas de nossa im*

VOZ OFERA

prensa não se podem resolver somente com
campanhas financeiras destinadas a atender
a objetivos que, no final, se revelam ma's ou
menos rotineiros. Por outro lado, também
demonstra a experiência que tem sido, até
agora, íalsa a concepção dos problemas ma-
teriais o técnicos dos jornais populares, os
quais devem concorrer com uma imprensa
altamente desenvolvida do ponto de vista ma-
terial e técnico.

Devemos reconhecer — e isso é muito im*
portante quando se trata de empenhar todos
os esforços para torrar vitoriosa a :'orn «da
dos 20 milhões — que, por um nulo, é pre*eisamente essa a experiência efe dez anos dós"
nossos amigos e militantes e, p-or outro lado,
a Campanha dos 20 Milhões foi lançada e se
realiza nos mesmos moldes tradicionais, o queleva muitos a dela esperarem muito poucoou nenhum progresso em relação às anterio-
res.

Um impulso ao trabalho da Campanha é,
pois, inseparável do debate sôbre os proble*mas de nossa imprensa, de seu conteúdo, desua base técnica, de sua apresentação, de
sua caracterização mesma como imprensa quedeve ser da frente única, de todos quantos secoloquem ao lado da luta patriótica pela so*berania nacional, pela democracia, pela me- '
lhoria das condições de vida do povo e pelaconvivência pacífica com todas as nações.

Se a Campanha não se faz dentro desse
debate, se os que a realizam não têm uma
perspectiva clara de seus resultados, se hão !
tomam cm suas mãos a parte que lhes cabona grande tarefa de mudar o que está errado
e começar a construir a imprensa que riosso
povo precisa no momento, certamente nãc ai-cançaremos a vitória,
RIA

vbda por molho* relaclontv.
«los Cu«n o movimento e pag«*
mento dos dia» de grave. fe,
to significa o reconhecimento
da legalidade do movimenta
f. tuna vitória da luta doa
trnhalhadon-x pelo n**j..*:t«
ao tllrelto de greve, assejrur».
do na Constituição.

A POSIÇÃO
DO GOVÉftNO

Alguns «'n ,:•»<•. do governo,
particularmente a Diretoria
da Marinha Mercante e elo*
mentos da Justiça do Traba-
lho, num parcialismo vergo»
nhoso, tentaram ^secundar a
intransigência dos armadores,
declarando a greve cllegal» o
adotando medidas de intimt*
dnçáo. Chegou-se n ameaças
com a Intervenção na Federa**
çâo dos Marítimos, ao mesmo
tempo que elementos do
DOPS chegavam a prendes
grevistas visando a impedir
a atuaçáo dos piquetes do
greve. Essas violências o
ameaças íoram, entretanto,
rechassadas, náo só em face
da firmeza com que todos os
marítimos (e não só o.s gre*
vistas) e os sindicatos se dis*
puseram a defender o direito
de greve, mas também da ati-
tude ponderada de algumas
autoridades governamentais,
como o Ministro do Trabalho
e o Presidente da Republica
Essas e outras autoridades
procuram contribuir pnra
uma solução razoável através
de um acordo entre grevistas
e armadores. O almirante
Renato Guilhobel, chefe do
Estado Maior da Armada, foi
o fiador, em nome do Presi-
dente da República, do acôrv
do que pós fim ã greve.
A ORGANIZAÇÃO
DO MOVIMENTO

A greve resultou, sem dü«
vida, numa brilhante vitória
dos marítimos, não só em fa«
ce dos resultados alcançados,
mas também da combativida-
de de que deram provas o da
justeza como atuou o Comam
do da greve. O movimento
era o último recurso com que
contavam os trabalhadores

para vencer a intransigência
dos armadores. No entanto, é
preciso assinalar que houve
deficiência em sua organiza-
Ção, pois não obteve o mesmo
grau de adesão em todos os
Estados e em todos os navios

das empresas particulares. A
solidariedade moral dos traba-
lhadores do Loide e da Costef*.
ra, que não faltou, "poderia
ter sido , entretanto, muito
melhor organizada. Condi*
ções políticas favoráveis, .a
disposição do Comando de
Greve de negociar com a ma-
ior flexibilidade, o caráter pa*
cífico que se imprimiu à luta,,
o apoio de parlamentares íi-
gados ao governo e a inteira
procedência das reivindica-
ções apresentadas foram, no
caso, os principais fatores do
êxito do movimento, mais

que sua própria organização.
Kio, 29/9/195(5



*«

Unifica
Público

í^-üíi PiBfin>cr,tiaS ni
^^ wM *SmW w m W-m *»w *l HÉlr ¦ ¦ WJ.W M

nú Mil d í Isíú

Funcionalismo
eclassifica V"™

Lutam Pelo Reajuslamonlo .1(1(1
Mil Trabalhadores Paulistanos

ATUALMENTE catão tm luitt peto realuatammto Ão
BOtOríoa, üm São Paulo, vutia dt> \\mm mil irabuihudorva dita
jf.-trKq--.n-» corporações opr-rdrui*. A\tôa o afWMWfO do «o*
Idrio Mim/m», o QTtVSÊe maioria do proletomulo pitutiato
poaaou o yiin«*i<ir Vri J.700,00, knclmivw operário* quali-
fitado* e Uu cote-tiorioa atifH-riorta QW8 já ganhavam osao
ou pouco mu no*. Mu*, ao nirtrno tempo, o a«m< tito du
soMrío-minimo fro«*/ort»iou**o em Imndtim doa indus-
iriítia § grande* eomcwiontta poro juatificor n elevação is*
ili-K-riríilnudii • vcrtieal doa prtçoa dos produto* mnntifntu-
rodoa, gênero* nliituntUioa, utilidade*, e iransftortea.
Criou-se, oaaim, um desequilíbrio que «td o reo/u*frinifnfo
geral doa aulário* i*hío nivelar.

Sa cofntal pautiata lutam ptlo rea justamente, entro
Oittroa, aa Hcguintc* corptmtçõta: grdfteoa, metalúrgico*,
morcenciroa, trabalhadorca cm frigorífico*, cm conatru-
ção ciei/, comereiárioa, trabalhadorca cm laticínios, café
o açúcar, em brinquedo* o vidrciroa do avtor de esjic*
Vtoa, além doa servidorc* públicoa estaduais.

0$ gráficos reivindicam 1.700,00 cruzeiro* e deram
um prazo noa pitrCn* (quo ao cxtjoio hoje), catando mar-
cada uma tuacmblrHa geral para amanhã. Oa gráfico*
não estão aceitando trabalhos cm hora* extras, para
apressar o acordo.

0* trabalhadores em frigorífico* realizaram tema das
maiores assembléias do sua história, na qual rejeitaram
novamente a contraproposta patronal (CrS8,00 por hora)
o dctiüiram intensificar a luta rtor t.+oo cruzeiros do au-
mento. O* metalúrgicos, igualmente, reivindicam t,}00
cruzeiro* e orlo-se reunir amanhã para deliberar sôbre a
contra-proposta doa patrões.

Oa servidores públicos rio
pala Já iniciaram o debate tio
projeto d«* retlarislIU-açao,
enviado prlo gOVteUO ao par*
lamento, assim como do pio*
jh.» d» Mil» iituiiv.» elabora*
do por «ua» organlzaç»*****» Co-
nu» se nbo, 0 Bf* Juneellno
Kot.it•<-iii-k enviou o projétil à
Câmara il.i» Deputados no
pino «ihíi dias) »iur havia
prometido ao» st-rvklaref,
mas oa entidades do íuncio»
nal b mo «inHlileram.no Im*
j»erf*-ito •• coataodo vario»» de*
lilt.H O Injustiça*.

Kntre ou principais falhas
do projeto rio Exetnttivo, silo
¦pontadai a falta do «nipi.i-
dramento afpOdflCO tos «er*
vidores n&o sabem onde fica.
rAo e nada poderão fazer de*
¦?.ns da aj'i ...ciso do projeto),
n exclusão do pessoal das ver»»
ha*, a contagem do tempo de
agora cm diante e o critério
de promoção só por mereci*
mento os servidores desejam a
contagem rle todo o tempo que
o funcionário realmente tem e
o aproveitmeto do mesmo pa*
ra a prom«)çao.

O funcionalirno deseja que a
reclAsslfieação moralize real*

mente a situação existente c
acabe com o regime do filho-
Üsmo.

s-ara que todo o fundo»
nalismo civil do país possa

MAIOR ATENÇÃO AO PROJETO
SÔBKE APOSENTADORIA INTEGRAL

NECESSÁRIO IM MOVIMENTO DE APOIO AO PROJETO
CELSO PECANHA QUE ESTABELECE A APOSENTADORIA

AOS 55 ANOS DE IDADE E 35 DE TRABALHO

i Há na Câmara dos Deputa*
dos um projeto do sr. Celso
peçanha (projeto 43/55» quo
restabelece a aposentadoria
integral aos 55 anos d» idade
c aos 35 de serviço. Como se
sabe, a medida íoi motivo de
projeto governamental apro-
vado polo Congresso, durante o
governo Vargas, mas vetado
pelo governo Café Filho, após
o golpe de 2*1 de agosto.

* PROMESSAS
PE -IUSGELINO

Durante a campanha elei*
toral, os srs. Jusceiino Kübl*
tschek e João Goulart lhe-
ram desa sentida reivindicação
dos trabalhadores um ponto
básico cia plataforma com que
Be apresentaram para disputar
os sufrágios populares. O sr.
Kubitsehek -ím vários comícios
chegou a afirmar que, logo
íôsse empossado, um dos seus
primeiros atos * seria enviar
mensagem ao Congresso es-
tabélecehdo aposentadoria in-
tcgral aos 55 anos de idade e
aos 35 do serviço. Man até ho-
*Je. o governo não tomou ne*
nliuma iniciativa neste sen»
tido.

UMA CAMPANHA
É evidente que os sindicatos

e os trabalhadores, levando
em conta as promessas do
atual governo e o íato de que
já existe na Câmara o projeto
Celso Peçanha, caberão apro-
Veitar a) oportunidade para
conquistar esta sentida reivin-
dicação através de um amplo
movimento para que o proje-
to 43/55 seja urgentemente
votado e aprovado pelo Parla-
mento.

0 PROJETO
CELSO PEÇANHA
O projeto Celso Peçanha es*,

tobelece para «os associados

Rio. 29/9/1956

dos Institutos e Caixas de
Aposentadorias! e Pensões,

maiores de 55 anos de idade
e que houverem pago pelo
menos sessenta contribuições
mensais» a aposentadoria or*
ginária nas seguintes bases:

— aos trinta e cinco anos de
serviço, com salário integral;

— aos trinta anos de servi*
ço, com oitenta por cento do
salário. |

Para custear essas despesas
o projeto apresenta além das
receitas previstas pelos Insti-
tutos e Caixas de Aposentado»
rias e Pensões, a criação de
um selo de aposentadoria no
valor de 20 cruzeiros, a ser pa-
go em bilhetes de loteria, nas
petições iniciais de todos os
processos judiciais, em todos
os depósitos bancários, decla-
rações de imposto de renda,
recibos passados à União, aos
Estados, Municípios e institui*
ções autárquicas, em todas as
guias do importação e expor-
tação (desde que todas essas
transações- sejaml superiores
a 100 mil cruzeiros).em toda.-.?
as ações e :otàs de sociedade
civil o comercial de capital
superior a 500 mil cruzeiros,
nos quadros de horário de tra-
balho, nos passaportes, nos
balanços de sociedades civis e
comerciais, nos recibos de em*
placamento anual de carros
particulares.

O projeto cria ainda a «con*
tribuição à aposentadoria* que
será paga por todas as assõei*
ações desportivas de corridas
de cavalo, à base de 2% só-
bre o volume das apostas re-
colhidas.

Os Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pensões fi*
cam autorizados a aplicar
20 odos lucros líquidos da car-
teira le acidentes do trabalho
que tenham instaladas ou ve*
nham a instalar.

DESTRUINDO
UMA ALEGAÇÃO

• CAPCIOSA
Apresentando, assim, os

meios adequados a uma re-
ceita das instituições de pre*
vidéncia capaz de custear as
despesas com a aposentadoria
integral, o projeto Celso Pe*
çanha retira a capeiosa alega-
çãr de que os Institutos, a in*
dústria e o comércio ficariam
sobrecarregados com a me*
dida.

manifestar*»* sôbre o pro*
leto do »ub#tílullvo, detoatê*
Io, em< tutit-ta «u modifica*
lo. a UiilJko Nacional dos S*r*
vldorai Púhi *m (UNHP) a
numerosag ou.ns entidade
<U. D. 8. P. T.. A.S.D J-f .K JL,
A S.D.K N.E.n.U„, AMD.F.,
etc.» criaram uma Congrega.
çâs> para unificar nacional*
menti» as urgunl-açte»
existentes, encaminhar o de-
b ile e a luta pela aprovada
do substitutivo a ser apresen*
lado.

ORGANIZAÇÃO
Km cumprimento de uma

«Ias rttwluçMi áo 111 Con.
grcstui Nacional das Servido*
i.i tSalvador — Julho dc
ltfStí), a** entidade* mais re*
presentativas dos funciona*
rios oiitâo entrando em en*
tondlmcntos para a realização
de uma reunião dt* presiden*
tes de organização de todo o
pai*, possivelmente em fins
dc outubro próximo, tese im*
portantissimo encontro visa*
ra dar os primeiros passos
para a unificação de todo o
funcionalismo públteo rio pa*
is t- «le todas as suas enthin*
das em ampla e poderosa or*
g'«H 

-»*tí*ão.

Esperam as entidades que
estão tomando essa iniciativa
que. dessa maneira, possam
conduzir uma luta ampla,
organizada o unitária pela
cta«sifieaçáo — principal rei*

vlndicação do funcionalismo
— e, ao mesmo tempe, sair
dessa campanha mais fortes
oi»" nunm. através da unifi*
cação efetiva do Ifuncionaüs-
mo.
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AMEAÇA DE DESEMPREGO
NA VALE DO RIO DOCE

dificuldades técnicas que afe
tam nossos serviços no mo-
mento, saíram alguns cochilos
de,revisão. Entre estes figura

í um subtítulo, na matéria da -i'

página subordinada ao titulo
"Pronuncia-se o P.C. Portu-
guês sôbre o XX Congresso
do P.C.Ü.5.". Nesta matéria
onde sc lê "405 caminhos pa-
ra o socialismo" deve-se ler:"Os caminhos para o sócia-
lismo". O cochilo c, assim, fã-
cilmente identificável.

\

M • uns oiiit!/.* «iias os í« r
roviárioH da Cia. Vali» d<» Hio
Doce conquistavam um au-
mento geral de salários, rei-
vindii-a«"'i«> por que lutavam há
muito tempo, agora informa»
-ne de Vitória qqc » e*mipa-
nia pretende reduzir «enaivel»
mente as despejas com o au-
mento de salários, aplicando
uma manobra verdadidramen*
te imoral. Tratasc de despe-
dir centenas de tralialliadores
e readmiti-los, posteriormen-
te, a base dos salários mini*
mos locais («Crf &85(MM no in-
terior de MT as Gerais e Cv$
2.500.00 no Interior do Espiri-
to Santo).

Segundo a «Folha Capixa-
ba», de Vitória, já está sendo
elaborada uma longa lista das
ferroviários que serão dispen-
sados a titulo de «economias,
O aumento dos ferroviários
da VHória-Mina* está sendo
pago à base da lilreraçáo das
bonificações dos dólares de
exportação, o qne não onera o
orçamento tia empresa
..A denúncia desta manobra

eortra o» fcrrovláriu*» da Va
le do Rio Ifcvee ttn feita tam
bem da tribuna da Assem
blefai Estadual por vários j«r
UmenUre*, o qut é Utn Indi*
"cio lie quo existe realmente
a aiiieaça de se reproduzir a
muiobro reaiijada prta me»
ma companhia em 1945, quan-
do centenas de trabalhadores
foram despedidos a íí.ulo d«
«eiconomia» c depois readmiti-
dos com salários menores,..
..Diante disso é necessário
que os trabalhadoro* e o Sta*
dicatr. dos Ferroviários este-

jam vigilantes para impedir
êste atentado contra seus dé
reitos.

ÜDEBÊS SINDIOÃIS ENCONTRAM-SE COM 0 PRESÍOEÜTE

DIRIGENTES sindicais paulistas foram recentemente recebidos pelo presidente Kitbitsehck.. a

apresentaram as reivindicações pelas quais luta o Pacto de W^í^f^^t&Mquem apresentaram
trabalhadores do Estado ae oao rauiv. «- ; . ...
cZentaTeLdos operários c do povo, diante'dà constante elevação do custo da vida, mclustveSMo^enràsZdo^de^Pauh Os'lideres sindicais expressaram ao sr. Kubitsehek o des-

recordando que a promessa que o governo lhes fezjongelamento dos preços de sete gêneros por iw

espe
do encontro.

AUMENTO
DAS DIÁRIAS

DOS ACIDENTADOS
O sr. Jusceiino Kubitsehek

assinou esta semana projeto
aprovado pelo Congresso que
modifica dispositivos da Lei
dc Acidentes do Trabalhe. As
modificações introduzidas são
favoráveis aos trabalhadores
e representam uma vitõtiã du
luta longamente sustentada
por diversas entidades sin-
dicais no sentido dc serem me-
lhorados os salários dos aci-
dentados.

Pelos novos dispositivos o
trabalhador. -... addeni ada- --não-
poderá, dc nenhum modo, per-
ceber salário inferior ao sa-
lârio-minimo da região, nem
superior à diária correspon-
dente a 1/30 do salário mensal
que recebia efetivamente. Dês-
te modo, o salário dos aeiden-
tados, numa região como a
do Distrito Federal, será, cm
média, de uma vez e meia o
saiário-minimo.

Os trabalhadores batiam-se
pelo pagamento do salário in-
tcgral, cm caso dc acidente, o
que ê uma reivindicação justa
e necessário. Entretanto, nas
condições atuais, as bases
agora fixadas são relativa-
mente satisfatórias, e consti-
tuem uma vitória da campa*
nha cm que se empenham os
trabalhadores pelo melhora-,
mento e pela democratização
da previdência social.

i-ajaMST-*:^^^
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ar Toifos
OS LATlFVNDíÁiUüS ú<*

aaié empenham*-*?, tio m«>
iieiito, em IniPiulficnr a ex»
plul .««;¦«» «!.*. CoUKíS. <*.**-«Hat!»
do tem direitos e -hltctiUam

*. do ou U -ndo impedir >ua
©i'. . Ui sindical. Eis co»
m«> Ij » ê feito:

ii Os eontratoi não Io.
vam em conta os dlrritos as*
segurado» cm Ie ao» colonos,
a - çar i elo •*¦¦• hnnlnU
roo. continuam impomlo no
inerosas turmas de explora»
çíVí letni-fcudals, como a prol-
blçi;.. de *alr da fazenda sem
licença, etc.

2t ti* latifundiários

ãS CONTRATOS PARA O ANO AGRÍCOLA
DE 1950-57 NAO RESPEITAM O SALÁRIO-
-MÍNIMO — PERSEGUIÇÕES AO MOVI-
MENTO SINDICAL NO INTERIOR PAULIS-
TA E PARANAENSE — OFENSIVA, NA
CÂMARA, VISANDO LIQUIDAR VEUIAS

CONQUISTAS DOS COLONOS
NAo somente o trabalho

elaborado pelo deputado Lou-»
rival Almeida, relator da comis-
i*ao Interimrtldária que estu-
dou a matéria. excluía os eo-

webíli.-am a policia, cm diver l«nos *•» «Ur« j*» J* nwccura.
sa*- r ; ín. contra a organi- J,tt* F1* <^?> espollanaVos,

indicai dos colono». £ ^^ M « tendência surgida
no* diversos substitutivos ao•12H nn momento cm que o
chamado «bloco rurailsta»
foi surpreendido com a ur-
gênela conctífllfla, na Câmara,
no projeto do sr. Getúlio
Vargas: assim o estabelecia o
fsnhsHtutlvo Arinos e o Sega-

saçao
o que ocorre» por exemplo, no
n»rt«? do Paraná (Londrina,
Nova Fátima, etc.) e vem
ocorrendo em Sáo Paulo, on*
de os sindicatos t*em sido aí.
vo dc ataques policial» (Ilibei*
roo l-seto, Valparalzo, Taba-
ilnga. etc.) e seus dirigentes
perse3*.-i<lM ou presos.

3) Através de seus rc*
prcseui.intes na Câmara, os
latifundiários tentam, atual-
mente, na elaboração dõ pro*
Jeto de extensão ao campo «Io
regime jurídico da Consolida-
$ão d«as Leis do Trabalho, es-
poliar completamente os colo- completamente h mercê
nos, suprimindo-lhes direito» fazendeiros,
de há muito assegurados pe-
Ia própria CLT e por sua le-
gislaçüo complementar.

OS CONTRATOS
Os contratos para o ano

agrícola de 1956-1957, cuja vi-
gência cm geral está, agora
0y de outubro) para começar
no interior de São Paulo, não
respeitam o salário-mínimo.
Tomemos para exemplo um
Contrato padrão da Fazen-
da Santa Antotiicta, próprio
dade do sr. Cristinno Altenfel-
der Silva, em Marilia, Sã-.
Paulo. Estabelece o preço dc
$4.000 00 pelo trato de mil
pées de caie. Ora, o salário-
mínimo na região de Marilia
ê $3.300,00. Tratando 3 mil
pés p°c ano (esta é a media)
o colono receberá ao fim do
ano, um total de $12,000,00 —
•— quando mais do que iss.-j'de•acordo com a lei, deveria
receber apenas por mil pés.
ganhando, no total, $39.200,00
O direito d» plantar uma car-
reira de feijão em 30','c dá3
áreas que plantar, e ou-
trag pequenas vantagens, es-
tão longe de oempensar a es-
polir.ção da salário-mínimo.

Além disso,. o .contrato im-
põe inúmeras restrições, como
a proibição de sair da fazenda
sem lieenço, a obrigatorieda-
tíe de atender chamados para
serviço a qualquer hora, in-
clusive serviços gratuitos, sob
pena de descontos, etc,

Mas é atravées do projeto
ora em discussão na Câmara,
de extensão do regime jurídico
da CLT ao campo, que os la-
tifundiários do café pretendem
legalizar a intensificação da
exploração dos colonos, espol-
liando seus direitos.

BATALHA

Keso ê, poi». um momento
Importante na luta dos colo»
nos. Eles tecm que lutar para
defender seus direito». Em
multas fazendas os colonos,
lutam peln aumento do preço
por mil pé«? — pelo pagamen-to do salário-mínimo — e, ao
mesmo tempo, reforçam sc-
us sindicatos, defondendo-os
contra a reação dos latifun.
diários. Novo» sindicato» cs*
tfio sendo fundados. E a ti-dos

das Viana, ésso tendo serviço se coloca um problema urgen-
de base ao rabalho da comis- te: Influir junto h Câmara pa*
sáo Interpartidária, Assim ra que s<»jn aprovada uma
quc se pretende roubar aos lei que realmente beneficie
colonos o salário-mínimo, aos trabalhadores rurais e
repouso semanal remunerado nSo quc os espolie, como pre-
as férias, etc., colocando-os tendem os latifundiários o.

dos «eus réus representantes no
Congresso Nacional.

EXPULSAM OS COLONOS PARA FAZER
PASTAGENS NAS PLANTAÇÕES DE ARROZ

í ^ ¦• ¦¦ - «¦ s..
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OS LATIFUNDIÁRIOS ESTÃO FAZENDO DESAPA-
RECER, AOS POUCOS, A CULTURA DO ARROZ
NO NORTE FLUMINENSE E SUBSTITUINDO-A

PELA PECUÁRIA
VERIFICA-SE, atualmente, roças próprias) na outra me-
uma redução brusca do culti- tade. Como assalariados cies
vo do arroz, no norte íluml- não ganham o salário-mínimo
nense. O município de Mira- e os fazendeiros não lhes re-
cema é um exemplo: era es- conhecem quaisquer direitos,
sencialmcnte produtor de ar- Os. salários variam entre

$15,00 e $25,00 — a seco! Em
geral eles passam fome. Há os
que trabalham todo o dia
com uma pedra de sal na bo-
ca e alguns goles de água,
porque não tcem o que comer.
Náo se respeita a jornada de
8 horas. Os trabalhadores
são obrigados a fazer uma
jornada dc 10, 12 c mais ho-
ras, mediante aquele salário
miserável.

OS COLONOS
DO ARROZ

A quase totalidade dos co-
lonos se encontra no cultivo
do arroz. Trabalham na terra
alheia, na base da meia. O do-

f

í

CÂMARA MUNICIPAL
PEDE EXTENSÃO
DA CLT AO CAMPO

i

roz e hoje a maior parte de
suas terras são ocupadas pela
pecuária. A população dimi-
nui cm ritmo crescente, pois
os camponeses são obrigados
a procurar outras regiões pa-
ra plantar suas roças.

A maioria das propriedades— cuja área varia entre 100
e 120 alqueires — está-se
transformando em pastagens,
não sendo muita„ as que ain*
da manteem a cultura do ar-
roz ou de café. As vantagens
dc que teem gozado os pocu*
aristas (que nunca são .est?n-
siyas aos pequenos e médios
agricultores), como moralóri-
as, aumentos dos preços dos
produtos da pecuária, etc., es- "o da terra às vezes limila-se
timulam a criarão de gado
cm lugar da lavoura. O últi-
mo aumento do preço do leite
determinou que muitos pro-
prictários, jogassem os seus
colonos fora das propriedades,
com o fim de adapta-
Ias à criação de gado leiteiro.
Há na região, inúmeros
nos recentemente lançados à
miséria,- em-Gonsequêneia - dis-
so.

O PROBLEMA
DO SALÁRIO

Em geral os que trabalham
no campo, nesta região, são
assalariados durante metade
do ano e colonos (plantam

Estuda Medidas Pela Reforma Agrária o Governador do Amazonas
O GOVERNADOR Plínio Coelho, do Amazonas, convocou

uma reunião da bancada dc sen partido (PTB) na Assembléia
Legislativa do Estado, para discutir os meios de realizar uma refor-
ma agrária naquela unidade da federação.

Segundo noticia a imprensa dc Manaus, o governador amazo-
nense vem estudando pessoalmente a questão, desde algum tempo,
A encontra-se disposto a adotar medidas para uma melhor distribuição
da terra no Estado, de modo a que milhares de camponeses, atual-
mente sem um pedaço dc terra própria, venham a possuir sua
propriedade.

A reunião foi convocada pelo governador por sugestão do
líder da maioria na Câmara, deputado Xcnofonte Antony, espe-
rando-se que venha a ser estudada a apresentação de um projeto,
com aquele objetivo, à Assembléia Estadual,

O movimento pela realização de uma reforma agrária vem se
desenvolvendo nos Estados do norte do país, particularmente no
Amazonas e no Pará. No Pará a Comissão Estadual Pela Re-
forma Agrária conta com o apoio de parlamentares, membros do
governo, dos sindicatos, dc numerosos prefeitos, etc. Quando sc
reuniu, cm Fortaleza, a IV Conferência Rural Brasileira, a delegação
paraense defendeu, no plenário do eonclave, a urgência da reforma
agrária, tendo resolvido, além disso, fazer estudos para apresen-
tação, à Assembléia Legislativa Estadual, de um projeto de lei
nesse sentido.

Os camponeses e todos os círculos democráticos daqueles
Estados apoiarão, sem dúvida, qualquer iniciativa visando dar um
passo à frente no^sentido da reforma agrária.

a "arar. O colono faz todo o
resto e entrega metade da co-
lheita. Quando acontece que o
dono da terra compra a parte
do meieiro, paga preços de
10r/o a 15Çó inferiores aos do
mercado.

São as seguintes as reivindi-
cações mais sentidas dos coio-
nos do arroz: 1) — crédito no
Banco do Brasil;—a-tnalmen»
te, todo o crédito que eles te-
em é com os comerciantes e
êstes sempre o cortam quando
falta chuva e a lavoura come-
ça a ter as folhas «queima-
das»; 2) — fornecimento de
sementes gratuitas; atual-
mente eles teem que comprar
as sementes, comprar adubos
por preços elevados e alugar
arados puxados a boi, pagan-
do até 300 cruzeiros Por dia,
pois não há qualquer ajuda
técnica do govêmo; 3) — ga-
rantia de preços mínimo para
o arroz.

A reforma agrária é uma
medida indispensável à melho-
ria da situação dos colonos de
arroz do norte fluminense,
inclusive porque, não sendo :
eles os donos da terra, encon-
tram-se sob ameaça detexpul- jsão, quando já não foram ex-
pulsos. Os fazendeiros só que-
rem fazer pastagens. Dizem
el_3 que a pecuária dá ma,is
lucro do que o arroz, o feijão
ou o milho.

A CÂMARA Munici-
pai de São João da liou
Vista (São Paulo) en-
viou ao presidente da
República, à Câmara e
ao Senado o seguinte
oficio:

«.Atendendo a reque-
rimento d o s verea-
dores Hélio Lombardi
Aguiar, Rosário Mazzi
c Gervásio Joaquim dos
Santos, aceito unani-
memente, esta Câmara
vem, pelo presente ofi-
cio, dize r quc tem
tomado conhecimento
das discussões que vi-
som estender aos ira*
balhadores rurais a
Consolidação das Leis
do Trabalho e entende
a necessidade dc tal
aplicação. Tratando-se

| de justa medida, espe-
\ ra seja a mesma apro-

vada, pelo quc congra-
tuía-se com VV Excias.

Sem o u t r o parti-
cular, reiteramos a VV.
Excias. os nossos pro-'
testos dc elevada es-
Uma c consideração.
Cordiais saudações. A)
— ALEXIS HAKIN,
presidente».

Esta é a primeira
câmara municipal bra-
sileira que se manifes-
ta favoravelmente à
salvaguarda dos direi-
tos dos trabalhadores
rurais na lei a ser apro-
vada pelo parlamento e
ora em discussão em
uma comissão inter par-
tidária. O apoio das câ-
maras municipais será,
de certo, uma valiosa
contribuição para a vi-
tória dos interesses dos
assalariados agrícolas
e eolonos. ,
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OS TUAIiAUlAPORES da
Osina OHeiro alcançaram um t
vitória qtiamiu, cm (ins d»
..;•-'. levaram o gerente da
Usina. Loureiro, a assinar *¦••*.«
carteira» com o novo salárb»*
mínimo tf.H.fiOt.00 na reglAo».
Correra a notlrla de que o tud.
relro e#tava disposto a não
pa(*ar os novon nivela de «ala*
rio Diante dl»«» uma iomllilo
(cerca tle quarenta trabalha-

dOIOS) fei at» escritório e exl-
glu a assinatura du carteira»
eom a nnotaçfto do» $35)00.00.
O gerente mandou anotar. No
dia seguinte chegou o usinei-
ro, sr. Maciel Filho, que sc
deseperou contra esta decl-
nfto, mos nfio pôde revogá-la.

it»U cm tt ab ttharioití* estavam
di«tpo*t«a a mattu-.la.

AS EiVIPREiTAÜAS
A Usina uilli/a muito ad

••iiu>i>Itndas, Numerosos em-
prelleiros trabalham eom
turmas de 10 a 20 pessoas,
Incluindo mulheres e crian»
.ai. luso 6 multo comum nas
usina» de açúcar da Campo».
ti uma forma de exploraçáo
nliála maior,

O usineiro contrata o em-
preltelro c ôstt arranja os
trabalhadores, por tua conta.
A uilna nada tem a ver com
estes que, em geral, sáo tra.
b ditadores despedidos de ou-
trás usinas ou fazendas.

Novo Projeto Dos Trabalhadores Rurais
Talvez iá na Próxima Semana na Câmara

CONTINUA a comissão In-
terpartUlária da Câmara o de-
bate do anteprojeto de lei de
extensflo no campo do regime
jurídico <la Consolidação das
L»'i« do Trnballjo e de sua le-
ghlaçfio complementar. Espe»
ra se nue, na próxima sema-
na, possa o projeto ser levn-
tio ao plenário, devendo o PTB
requerer uruôncin narn o mes-
mo tal como consta do acõr-
do feito com os lideres das do-
mais bancadas. Até o m(#en-
to a comissão já cheirou a um
entendimento cm relação a al-
gumáa questões Imnortantes.
Eis o quc está estabelecido
até ngora:

1 —DEFINIÇÃO OE
TRABALHADOR
RURAL

A comlsão aceitou a dc/ini-
ção de trabalhador rural cons-
tante do substitutivo Secadas
Viana ao anfigo projeto 4.264.
Desse modo. estabelece as se-

guintes categorias:
<) —EMPREGADO S:

aqueles que prestam serviço
de natureza não eventual a

troco de salário, na agricul-
tura ou pecuária. Êstes terão
assegurados os direitos da le-

gislação trabalhista, como o sa-

lãrio-minimo. férias, repouso
semanal remunerado, aviso

prévio, etc *

t
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2) - PROVISÚPIOS: aque-
les que prestam serviço de na»
tureza eventual na agrlcultu-
ra ou pecuária, n troco de sa-
lãrio. Êstes teráo negados vá-
rios direitos da legislação so-
ciai. como férias, etc. Essa
classificação dá aos latiíundiá-
rios a possibilidade de consl-
derar os assalariados todos co.
mo eventuais, sonegnndo-lhes
direitos.

3) — COLONOS: aqueles
que executam determinadas
tarefas mediante contrato e

rmas especiais de pagamen-
isto é. os oue já são. hoie

assim denominados, õ ante-
projeto sonega aos colonos
praticamente todos os direito.;
da legislação trabalhista, a
começar pelo salário-minimo c
permite nos latifundiários utl-
11.» vár.ns formas de expio-
ração como os descontos dl-
verbos, etc.

4) — PARCEIROS: os que
trabalham mediante divisão
da colheita.

— CARTEIRA
PROFISSIONAL

O anteprojeto estabelece a
Carteira do Trabalhador Ru-
ral. obrigatória para todas is
categorias de trabalhadores,
maiores de 14 anos. em todo o
território nacional. Determi-
na as normas para anota-

ção das carteiras e as pena-
üdades no caso dc recusa de
anotação.

— PREVIDÊNCIA
SOCIAL

O anteprojeto prevê a rea-*
lização, Delo governo, no pra-
zo de 120 dias (prorrogável)
de um «censo dos agrãrios>.
A partir deste recenseamen-
to, pelo qual deverão ser co-
nhecidos o número, as condi-
ções de habitação e- de tra-
balho, os níveis de saãirios,
etc, dos trabalhadores ru-
raie, o Executivo preparará
um projeto de extensão da

previdência social ao campo.

—JtTLGAl^-NTO
DOS DISSÍDIOS

O julgamento das questões '

caberá, inicialmente, às jun-
tas do serviço Social Rural.
Não conseguindo a junta um
acordo entre as partes, ca-
berá à Justiça do Trabalho
decidir. Desse modo, pelo mo-

nos inicialmente, serflo os re-
presentantes dos próprios la-
tifondiário.3 ique dirigiráo o
SSR» os oue vão promover a
cconciliação» com os traba-
lhadores por Ôleg «xolora-
dos..

5 —JORNADA
DE OITO HORAS

A jornada de trabalho será
de S horas, podendo, porém,
ser prorrogada ou reduzida
conforme as conveniências cia
atividade rural, em determina-
dos momentos. O número de
horas de trabalho durante um
semestre não poderá porém
exceder ao total de 8 hs. dlá-
rias. Será considerado traba-
lho noturno o realizado entre
às 21 horas e as 4 hora^ da
madrugada. A náo ser cm ca-
sos excepcionais, o traba-
lho noturno 'C o extraordiná-
rio será pago com os acresci-
mos previstos peta Consolida*
ção das Leis do Trabalho.

A comissão interpartidáru
deverá concluir seus traba-
lhos denft-o de alguns dias.
Espera-se que receba suges-
tões dos trabalhadores ao pro-
jeto. Os trabalhadores rurais
e <-uns organizações estão
se dirigindo aos deputados, re-
clamando a aprovação de um
proieto quo realmente lhes be-
neficie e não que lhes roube
direitos, como pretendem os
latifundiários.

O nr..... da empreitada «
geralmente importa peloufd
miro. O irobalho ò muu»i du.
pih ganho ã mult» pou. •».
A», vecea m humtn* dttixttm
de trabalhar por não terem
nada para comer. Em 8 ho»
ras dc tiabalho, 12 homens
cortam de 2d a 28 tonelada*
de cana. fazendo um esforço
exaustivo, debaixo de sol. E
ganham, por om trabalho,
um salário de 17.1.00 a $«0.00

A» mulheres, j>e, # mesmo ira*
balho, ganham $30.00 a ....
Sir.no e os menores $20.00 a
$2500.

Quando o s trabalhadores
reclamam c dizem que o sa»
lArlo mínimo 6 de $3500,00 e,
portanto, eles devem ganhar
$110,70 por dia. o emprcltei-
ro responde quc a culpa é do
usineiro, que lhe Impõe con-
diçõci absurdas na empreitada
c lhe paga um preço baixo.
Além disso o usineiro ainda
rouba o empreiteiro na pesa.
gem da cana. Os empreiteiros
reivindicam aumento.

Muitas vezes a própria usí-
na utiliza trabalhadores even.
tuais, chamados «pontos ex-
tra> A estes está pagando
$100.00 diários (roubando, por-
tanto, os $16.70 que faltam pa-
ra completar o salário* mini-
mo). Êies não tecm qualquer
direito.

OS LAVRADORES
Um grande número de for.

necedores deixou, éste ano,
de entregar cana à Usina Oi.
teiro. A usina costuma levar

s
meses e meses sem pagar ao3
fornecedores. Quando estes
começaram a deixar de for-
necer e passaram a entregar
cana a outras usinas (princi-
palmentc à Sapucaia) o sr.
Maciel Filho resolveu tomar
uma providência para não
perder todos os fornecimentos
Então passou a lançar mão
do dinheiro dos trabalhadores
para pagar a cana e. mesmo,
dar bonificação aos fornece-
dores. Estes, no entanto, ain-
da continuam sendo prejudi
cados pelo usineiro,

REV0LTAHTE
Um lato ({uo despertou re*

veHa «mr«' .>* trahn.hatíüfm
foi" o atíomeeido oo mecíiitico
da u*in«, *tuuuel do Nasci.
imnbt, conhecido come Mn-
aurl n* 2. Esto morava e m
uma uma mm sua família o
catava com o pagatwmtti do
aluguel atrnzado porquu a
u»ina nfio lhe ,*aga salário há
,1 meses. O proprietário da ca-
»a pediu a Mamnl que n d<*.
socupjtsM, descontando a dl»
vido. O operário, entfto. prtltu
um. vam h o Ana e o químico
Bandeira lhe respondeu: «faque-
la <\.*a que estão con«tmlndo
ali s«*rá *ua>. Manuel acredl.
tou t. logo dopois, tratou dc
mudar-se.

Mas. quando o mecânico
ocupou a casa. o gerente da
usina. Loureiro, chamou a
policia e mandou despejá-lo
violentamente, com a famllln.
O fato c a u s o u lnd:gna-
çâo. Todos os seug companhel-
ros da oficina mecânica reu-
nlrarmsc e foram prote*-
tar no escritório e exigiram
sua volta. A usina estava
devendo a Manuel Noscimen-
to 5 meses Je salário e 2 pe-
rlodos de férias.
íDo correspondente da VOZ
cm Campos, Estado do Rio)

FUNDADO O SIN-
DICATO RUHAl»

Dl URUPÍS
| NA Mimam qOnàm
I do m|t t*frttnfít foi lumfmlo
í # SintUcã/tt» di*» Cksmnoâ #
I TrabtdhodyMis Rural* de
I Urupi» (São Paufah. ^-*-**í«*-
| uas de tràbélt^mêi 4-.# tam*
i po estiveram ¦pfftcnfe a M*
i Kudjtiiê 

' 
de funâàçã* do

1 sindicai**-
lUltectfdmeatrf .emtmkéa**

{ cstbptam raematm h awm*
l bléia «| txe**dc*ue do Hindi*
I cata dos Tia * de S, Paulo,
I «r Neltoo Ibisim* o- dingtn*
1 m Mwlteêl poulttea bm Pu>
| fiiitèO, o jui* de .Mtmorm t o
\ diretor do Grupo üscxâor do
i Mumeipto. um representante
\ do sinekatQ rursf de Ca-
I tamluva. ¦ tr, fatê Garcia
I da Súoa e um rtpet tentonte
\da ULTAfí, tr. Sebastião
i Dinart.

O Stmlteatu dc UtupH te*
\ e* cum» patrono o Simlieato
ido* Tiaieis dc Sào Paulo,' A assembléia eleoeu a dite*
^ toria provisória da entídatk,
, que é a seguinte; presder.te
t — Braulina de Oliveira; l*

secretario — lom-mm de OU*veiras 2* secretário — Se»
I bastião Atalde; l* teaourtiro

haltino Pereira da Siha, 2*
s tesoureiro — loão Pauli* da
? Silva, Para o Conselho l!t$eal
} foram eleito»; Vicente Scht-
l midt. Sebastião Riltira da
l Silva e lo."to FelUardo.

Dentro de 60 duo, o »*ííraá«
cato deverá realizar uma as-
semhléia. na qual scrà ptdsdo

\ao Ministério do Traballxs o
reconhecimento da ,*r*-$*ril..

"QtríCi' " y*..f^K^*.-.'- j* ^JM^^^BMHfc|lÉayw&rjy^&j»JW'f' - 4* jjLijumA ^SSÍfeà_trf ' ÊÊÍkl íiauSkM
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ANUNCIA O MNISTÉRIO DA
FAZENDA PREÇO MÍNIMO DE
Cr$ 150,00 PARA O ALGODÃO

EM NOTA distribuída à imprensa, o Ministério da
Fazenda anuncia estar de acordo com a fixação do preço
mínimo do algodão, para a saíra de 1956-57, cm Cr$ 150.00.
Acrescenta que este é o parecer dos técnicos aos quais
incumbiu de estudar a matéria. Deve-se dizer que esta é,
em primeqjp lugar, a opinião dos dirigentes da Confedera-
ção Rural, anteriormente exposta ao sr. Alkimin pelo depu-
tado íris Meinberg, presidente da CRB. E a opinião do ,,,
governo de São Paulo, conhecida pelo pronunciamento de <
seu secretário da Agricultura. \

O Ministério da Fazenda revelou-se, pois, disposto a
pôr de lado os interesses dos cotonicultores, aos quais
o preço mínimo de Cr$ 150.00 absolutamente não satisfaz.
Já na safra passada, em congressos (Assis e Presidente
Prudente) e outras manifestações coletivas, os produ-
tores de algodão reclamaram o mínimo de Cr$lS0,00. O
governo fixou CrS 135,00 — depois de ter-se recusado a
discutir com os interessados a questão. Agora, considera
o sr. José Maria Alkimin que um acréscimo de apenas
Cr$ 15,00 ao preço da safra anterior é o bastante. Põe
de lado, assim, não somente o encarecimento geral das
utilidades, o fato de não ter havido distribuição gratuita
de sementes, etc-, como as graves conseqüências do clima,
que causou enormes prejuízos aos cotonicultores paulis-
tas, arruinando completamente a muitos e levando outros
a enfrentar sérias dificuldades.

A FARESP, no entanto, reclamou o preço mínimo de
Cr$ 180.00.

(NA FOTO ao alto, rancho em que mora um pequeno
cotonicultor da Alta Sorocabana, São Paulo com sua
família. Muitos já não teem mais nem rancho como esse;
Foram tangidos das roças pela miséria, e o governo se
recusa a olhar pdr seus interesses).
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UM POVO DE 600 MI-
IHOES CONSTRÓI AS
BASES DO SOCIALISMO
E ASPIRA A PAZ E A
AMIZADE COM TODOS
OS PAÍSES DO MUNDO

+
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O grande povo chinês de seiscentos milhões de almas,
que deu ao nosso país uma brilhante mostra de sensibilidade
com os maravilhosos artistas da ópera de Pequim, tem no mo-
mento um duplo motivo de" alegria e de esperança: a reali-
zação do VIII Congresso do Partido Comunista" e o sétimo
aniversário da proclamaçâo da República Popular a 1." de
outubro.

Assinalando fato*, dc tão grande relevo na nislória con-
temporânea desse povo culto e laborioso, que se impõe crês*
centementé à admiração de todos os países, .divulgamos ai*
guns aspectos da nova vida que a China Popular edifica. São
cenas de trabalho na cidade e no campo, algo que fala da
construção das bases de uma outra sociedade, uma sociedade
democrática., que surge como coroamento da grande luta tra-
\ada pela China milenar, tendo à frente os comunistas e as de-
mais correntes de vanguarda, unidas por um ideal comum.
O magnífico esforço que a China realiza em todos os campos
da atividade ,fez do pais há poucos anos atrás^pvidido e atra*
sado, uma grande potência respeitada no concerto das ná*
ções .e cuja na ONU não pode demorar'por mais tempo,
tom no

A sédc de saber é uma das
cariictcrísticas do povo. chinês
que despertou para a vida in-
dependente, com a vitória da
revolução popular. Diferentes
aspectos dessa vontade de
dominar a técnica moderna e
pô-la a serviço dc sua pútria,
aparecem nas fotos, Uma equi-
pe dc moças (ao centro)
ouve de uma insfrufora con-
selh.os sôbre sua especialidade
no trabalho agrícola. Na foto
acima, moças de diferentes
nacionalidades da China can-
tam suas canções juntamente
com uma jovem amiga sovié-
tica, ao sair dc uma escola.

E, por fim, •refletindo no ros-
to o fervor saudável de quem
contribui para o bem-estar do
povo c a grandeza do país,
duas tratorisfas manejam a
poderosa máquina que vai
lavrar os campos c propiciar
boas colheitas (Foto* SIN'
-HUA!).
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- Df: A/TO A Síl/À'0 ~ /. Uma nova ponte de aço, de
( mais de wn quilômetro, surge sôbre Iang Tsê c a dezenas de
5 metros de altura do rio trabalha o operário. 2, Moças que cort-
( cluiram os estudos de topografia, trabalham no levantamento de
£ terrenos. 3. O fundidor de afO c/e Shangal, numa grande me- \falúrgica do Estado Popular, melhora ,a qualidade do aço para a S

industrialização dó p.1/s;, «,


